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A
M

),
in

stitu
ição

d
ed

icad
a

à
ed

u
cação

su
p
erior,

criad
a

p
ela

P
refeitu

ra
M

u
n
icip

al
d
e

M
ossoró,

através
d
o

D
ecreto

n
º

0
3

/6
7

,
d
e

1
8

d
e

ab
ril

d
e

1
9

6
7

e
in

corp
orad

a
à

red
e

fed
eral

d
e

en
sin

o
su

p
erior,

com
o

au
tarq

u
ia

em
regim

e
esp

ecial

p
or

m
eio

d
o

D
ecreto

n
º
1

.0
3

6
,

d
e

2
1

d
e

ou
tu

b
ro

d
e

1
9

6
9

.

1
.1

.2
Inserção

regional

G
eograficam

en
te

situ
ad

a
n
as

m
esoregiões

O
este

e
C

en
tral

d
o

estad
o

d
o

R
io

G
ran

d
e

d
o

N
orte,

áreas
d
e

clim
a

sem
iárid

o,
a

U
F
E

R
S

A
,

p
or

m
eio

d
as

ativid
ad

es
in

eren
tes

à
ed

u
cação

su
p
erior,

b
u
sca

con
trib

u
ir

p
ara

o
d
esen

volvim
en

to
region

al
através

d
a

con
stru

ção
d
e

altern
ativas

e
solu

ções
p
ara

os
p
rob

lem
as

en
fren

tad
os

n
a

região,
sob

retu
d
o

aq
u
eles

q
u
e

afetam
a

p
op

u
lação

e
o

ecossistem
a

caatin
ga,

assu
m

in
d
o,

assim
,

o
com

p
rom

isso
com

a
form

ação
d
e

p
rofission

ais
cap

azes
d
e

aten
d
er

às
d
em

an
d
as

d
o

m
ercad

o
d
e

trab
alh

o
d
a

região.
P

ara
isto,

os
p
rojetos

p
ed

agógicos
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

en
fatizam

u
m

a
form

ação
voltad

a
p
ara

as
n
ecessid

ad
es

d
e

d
esen

volvim
en

to
e

d
e

su
sten

tab
ilid

ad
e

d
a

região
d
o

sem
iárid

o,
m

as
ressaltan

d
o

u
m

a
form

ação
q
u
e

con
tem

p
le

a
p
rod

u
ção

d
e

con
h
ecim

en
tos

e
d
e

tecn
ologias

in
tegrad

as
às

n
ecessid

ad
es

d
a

R
egião

e
d
o

P
aís.

N
este

sen
tid

o,
p
rocu

ra
refletir

n
os

seu
s

p
rojetos

d
e

cu
rsos

o
com

p
rom

isso
com

o
d
esen

volvim
en

to
su

sten
tável,

ao
m

esm
o

tem
p
o

em
q
u
e

ap
on

ta
p
ara

a
n
ecessid

ad
e

d
e

form
ar

p
rofission

ais
cap

azes
d
e

in
terferir

n
as

organ
izações

d
e

m
od

o
a

torn
á-las

com
p
etitivas

n
o

cen
ário

econ
ôm

ico,
social

e
p
olítico

d
a

região.

A
ssim

,
en

tre
os

p
rin

cip
ais

p
ap

éis
d
a

U
n
iversid

ad
e,

en
q
u
an

to
esp

aço
d
e

con
stru

ção
coletiva

d
o

con
h
ecim

en
to

e
d
e

form
ação

su
p
erior,

d
estaca-se

a
form

ação
d
e

p
rofission

ais
críticos

e
con

scien
tes

d
e

su
as

con
d
ições

d
e

cid
ad

ãos,
cap

azes
d
e

assu
m

ir
resp

on
sab

ilid
ad

es
e

d
e

se
com

p
rom

eter
com

as

d
em

an
d
as

locais
e

com
o

con
texto

em
q
u
e

estão
in

serid
os.

O
com

p
rom

etim
en

to
com

a
in

serção

region
al

d
a

U
n
iversid

ad
e

se
con

stitu
i
a

p
artir

d
a

criação
d
os

cu
rsos

e
p
rop

ostas
cu

rricu
lares

cap
azes

d
e

aten
d
er

às
esp

ecificid
ad

es
e

n
ecessid

ad
es

locais,
além

d
a

elab
oração

d
e

p
rojetos

d
e

p
esq

u
isa

e

exten
são

q
u
e

d
ialogu

em
com

d
iferen

tes
esferas

d
a

com
u
n
id

ad
e,

p
oten

cializan
d
o

o
d
esen

volvim
en

to

region
al.

1
.1

.3
M

issão

A
m

issão
d
a

U
F
E

R
S

A
é

p
rod

u
zir

e
d
ifu

n
d
ir

con
h
ecim

en
tos

n
o

cam
p
o

d
a

ed
u
cação

su
p
erior,

com
ên

fase

n
a

região
sem

iárid
a

b
rasileira,

con
trib

u
in

d
o

p
ara

o
exercício

p
len

o
d
a

cid
ad

an
ia,

m
ed

ian
te

form
ação

h
u
m

an
ística,

crítica
e

reflexiva,
p
rep

aran
d
o

p
rofission

ais
cap

azes
d
e

aten
d
er

d
em

an
d
as

d
a

socied
ad

e.

P
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1
8

1
.1

.4
O

bjetivos
institucionais

A
U

F
E

R
S

A
tem

com
o

ob
jetivos

d
efin

id
os

em
seu

E
statu

to:
m

in
istrar

en
sin

o
su

p
erior

visan
d
o

o

d
esen

volvim
en

to
p
olítico,

cien
tífico,

social,
am

b
ien

tal
e

econ
ôm

ico
d
o

in
d
ivíd

u
o

e
d
a

socied
ad

e;

p
rom

over
o

trab
alh

o
d
e

p
esq

u
isa

e
in

vestigação
cien

tífica,
com

vistas
à

p
rod

u
ção

e
d
ifu

são
d
o

con
h
ecim

en
to;

e
estab

elecer
d
iálogo

p
erm

an
en

te
com

a
socied

ad
e,

d
e

form
a

a
con

trib
u
ir

p
ara

a

solu
ção

d
os

p
rob

lem
as

sociais,
am

b
ien

tais,
econ

ôm
icos

e
p
olíticos,

d
an

d
o

ên
fase

à
região

sem
iárid

a

b
rasileira.

1
.1

.5
O

bjetivos
e

m
etas

de
execução

do
P
lano

de
D
esenvolvim

ento
Institucional

-
P
D
I

O
s

ob
jetivos

e
m

etas
p
rop

ostos
p
ara

o
p
eríod

o
2

0
1

5
–

2
0

1
9

foram
d
efin

id
os

ob
servan

d
o-se

o
p
rocesso

d
e

exp
an

são
m

u
lti-câm

p
u
s,

o
p
rocesso

d
e

exp
an

são
d
e

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

e
d
e

p
ós-grad

u
ação,

o

p
rocesso

d
e

exp
an

são
d
e

vagas,
o

d
esen

volvim
en

to
d
a

p
esq

u
isa

e
d
a

exten
são

u
n
iversitária

e

con
sid

eran
d
o-se,

ain
d
a,

ações
d
o

G
overn

o
F
ed

eral
p
ara

a
ed

u
cação

su
p
erior,

q
u
e,

d
e

form
a

con
ju

n
ta,

refletem
o

d
in

am
ism

o
q
u
e

d
eve

ser
d
ad

o
ao

p
lan

ejam
en

to
d
a

U
n
iversid

ad
e

p
ara

atin
gir

p
ad

rões
d
e

q
u
alid

ad
e

n
as

ações
acad

êm
icas

e
ad

m
in

istrativas
e,

d
essa

form
a,

ob
ter

êxito
atin

gin
d
o

su
as

fin
alid

ad
es

e
cu

m
p
rin

d
o

su
a

m
issão.

A
ssim

,
p
ara

a
execu

ção
d
o

P
lan

o
d
e

D
esen

volvim
en

to
In

stitu
cion

al
2

0
1

5
-2

0
1

9
,

foram
d
efin

id
os

sete

m
acro

ob
jetivos,

ap
resen

tad
os

a
segu

ir:

1
.
P

rom
over

o
d
im

en
sion

am
en

to
e

d
esen

volvim
en

to
h
u
m

an
o

d
os

servid
ores;

2
.
A
m

p
liar

a
oferta

e
a

q
u
alid

ad
e

d
a

form
ação

su
p
erior

em
n
ível

d
e

grad
u
ação

e
p
ós-grad

u
ação;

3
.
A

m
p
liar

a
p
rod

u
ção

e
d
ifu

são
d
o

con
h
ecim

en
to

p
ara

a
socied

ad
e;

4
.
M

elh
orar

a
in

fraestru
tu

ra
d
as

ativid
ad

es
acad

êm
icas

e
ad

m
in

istrativas;

5
.
A

p
rim

orar
a

estru
tu

ra
organ

izacion
al

e
os

in
stru

m
en

tos
d
e

gestão;

6
.
A

p
rim

orar
a

p
olítica

d
e

gestão
estu

d
an

til;

7
.
F
om

en
tar

ações
d
e

in
tern

acion
alização

d
a

U
n
iversid

ad
e.

V
in

cu
lad

os
a

estes
m

acro
ob

jetivos,
foram

estab
elecid

os
3

4
ob

jetivos
esp

ecíficos
e

7
8

m
etas,

q
u
e

estão
ap

resen
tad

os
à

m
ed

id
a

em
q
u
e

são
tratad

os
os

corresp
on

d
en

tes
tem

as
n
este

P
D

I
e

tam
b
ém

d
isp

on
ib

ilizad
os

em
form

a
d
e

an
exo.

1
.1

.6
Á

reas
de

atuação
acadêm

ica

Voltad
a

a
aten

d
er

as
d
em

an
d
as

sociais
locais,

region
ais

e
m

esm
o

d
o

P
aís,

a
In

stitu
ição

d
esen

volve
su

as

ativid
ad

es
fin

s
n
as

d
iversas

áreas
d
o

con
h
ecim

en
to,

q
u
e

com
p
reen

d
em

as
áreas

d
as

ciên
cias

agrárias,

ciên
cias

exatas
e

d
a

terra,
ciên

cias
sociais

ap
licad

as,
ciên

cias
b
iológicas,

en
gen

h
arias,

ciên
cias

h
u
m

an
as

e
tecn

ológicas
(Q

u
ad

ro
0

1
).

O
in

crem
en

to
n
a

área
d
e

ciên
cias

h
u
m

an
as

e
a

in
serção

n
a

área

d
e

ciên
cias

d
a

saú
d
e

serão
ob

jeto
d
e

im
p
lan

tação
n
a

vigên
cia

d
este

P
D

I.

P
LA

N
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D
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D
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Q
uadro

0
1

–
N

úm
ero

de
cursos

da
U

FER
S
A

por
área

de
conhecim

ento

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

Fonte:
P

ró-R
eitoria

d
e

G
rad

u
ação

e
P

ró-R
eitoria

d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

1
.1

.7
R
esponsabilidade

social
da

U
FER

S
A

C
on

sid
eran

d
o

as
resp

on
sab

ilid
ad

es
sociais

d
a

U
n
iversid

ad
e

com
o

form
as

d
e

con
d
u
zir

os
p
rocessos

d
e

en
sin

o,
p
esq

u
isa

e
exten

são
e

as
ativid

ad
es

q
u
e

p
rop

iciam
a

d
ifu

são
d
e

con
h
ecim

en
tos,

m
elh

orias
e

tran
sform

ações
d
as

con
d
ições

socioecon
ôm

icas
d
a

socied
ad

e
d
e

seu
en

torn
o,

a
U

F
E

R
S

A
b
u
sca

em

su
as

ações,
con

stru
ir

em
seu

s
d
iscen

tes
p
erfis

q
u
e

p
oten

cializem
a

in
clu

são
d
os

m
esm

os
n
o

m
ercad

o

d
e

trab
alh

o,
com

b
ase

em
com

p
etên

cias.
P

ara
este

fim
,

d
esen

volve
p
olíticas

voltad
as

à
in

clu
são

d
e

seu
s

d
iscen

tes
em

p
rogram

as
d
e

en
sin

o,
p
esq

u
isa

e
exten

são,
ofertan

d
o

b
olsas

d
e

d
iferen

tes

m
od

alid
ad

es.

A
resp

on
sab

ilid
ad

e
social

d
a

U
F
E

R
S

A
tam

b
ém

se
con

stitu
i

em
ações

d
e

caráter
in

clu
sivo

d
e

su
a

com
u
n
id

ad
e

a
q
u
estões

am
b
ien

tais
e

cu
ltu

rais,
m

as,
tam

b
ém

,
d
a

in
serção

d
e

p
essoas

com

n
ecessid

ad
es

esp
eciais

n
a

com
u
n
id

ad
e.

A
lém

d
isso,

visan
d
o

am
p
liar

su
as

resp
on

sab
ilid

ad
es

sociais,

in
stitu

iu
com

issão
esp

ecífica
p
ara

tratar
d
e

q
u
estões

voltad
as

à
in

clu
são

social.

E
m

relação
à

su
sten

tab
ilid

ad
e

am
b
ien

tal,
a

U
n
iversid

ad
e

recen
tem

en
te

in
stitu

iu
o

P
lan

o
d
e

L
ogística

S
u
sten

tável,
o

q
u
al

b
u
sca

solu
ções

am
b
ien

talm
en

te
su

sten
táveis

p
ara

a
gestão

d
e

en
ergia

elétrica,

águ
a

e
esgoto,

resíd
u
os,

com
p
ras

e
con

tratações
su

sten
táveis,

q
u
e

se
refletem

com
o

ações

ad
m

in
istrativas.

N
este

m
esm

o
con

texto,
tam

b
ém

são
d
esen

volvid
os

p
rojetos

d
e

p
esq

u
isa

e
exten

são

relativos
à

su
sten

tab
ilid

ad
e

am
b
ien

tal.

1
.1

.8
P
olíticas

de
ensino

O
gran

d
e

d
esafio

d
a

p
olítica

d
e

en
sin

o
está

em
evolu

ir
a

con
cep

ção
d
o

en
sin

ar
p
ara

a
d
o

ap
ren

d
er,

con
sid

eran
d
o

q
u
e

tod
os

os
agen

tes
en

volvid
os

com
a

p
rod

u
ção

d
o

con
h
ecim

en
to

n
ão

estab
elecem

en
tre

si
p
rocessos

lin
eares

e
h
ierárq

u
icos,

m
as,

p
rim

ord
ialm

en
te,

in
teração

e
sim

u
ltan

eid
ad

e.
A

ssim
,

a

U
n
iversid

ad
e

tem
d
esen

volvid
o

su
as

p
olíticas

d
e

en
sin

o
d
e

grad
u
ação

p
resen

cial,
b
u
scan

d
o

p
erm

itir
a

flexib
ilid

ad
e

d
os

com
p
on

en
tes

cu
rricu

lares,
q
u
e

con
stitu

em
as

m
atrizes

d
os

cu
rsos,

n
a

ten
tativa

d
e

in
stitu

ir
u
m

p
rocesso

con
tín

u
o

d
e

con
stru

ção
d
o

en
sin

o
d
e

grad
u
ação.

1
9

P
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A
flexib

ilid
ad

e
cu

rricu
lar

é
assegu

rad
a

p
ela

existên
cia

d
e

com
p
on

en
tes

cu
rricu

lares
op

tativos
e

tam
b
ém

d
e

ativid
ad

es
com

p
lem

en
tares

m
aterializad

as
p
or

m
eio

d
a

p
ossib

ilid
ad

e
d
e

p
articip

ação
em

even
tos,

d
o

in
cen

tivo
à

au
toria

d
e

artigos
em

con
gressos,

en
tre

ou
tros.

E
sta

flexib
ilid

ad
e,

em
b
ora

n
ão

p
erm

ita
q
u
e

os
d
iscen

tes
exerçam

au
ton

om
ia

p
ara

im
p
rim

ir
em

seu
p
róp

rio
cu

rrícu
lo

u
m

a
relação

d
e

d
iálogo

en
tre

su
a

in
d
ivid

u
alid

ad
e

e
a

p
rop

osição
m

ais
gen

érica
d
o

cu
rso,

p
revê

a
p
ossib

ilid
ad

e
d
o

d
iscen

te
cu

rsar

com
p
on

en
tes

cu
rricu

lares
d
e

ou
tros

cu
rsos

e
u
n
iversid

ad
es,

favorecen
d
o

o
aten

d
im

en
to

d
e

d
em

an
d
as

esp
ecíficas

d
e

form
ação.

P
ara

o
en

sin
o

d
e

grad
u
ação,

alin
h
ad

a
ao

P
rojeto

P
olítico

In
stitu

cion
al

(P
P

I),
a

U
n
iversid

ad
e

p
reten

d
e

p
ara

o
q
u
in

q
u
ên

io
2

0
1

5
–

2
0

1
9

,
am

p
liar

a
oferta

d
e

cu
rsos

e
d
e

vagas
n
o

en
sin

o
d
e

grad
u
ação,

con
sid

eran
d
o

as
áreas

d
e

con
h
ecim

en
to

e
as

d
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Figura 01 – Organograma Institucional
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d
elib

erar
sob

re
p
rop

ostas
d
o

C
on

selh
o

d
e

P
esq

u
isa,

E
n
sin

o
e

E
xten

são
n
as

resp
ectivas

áreas,
d
en

tre
ou

tras
atrib

u
ições

d
efin

id
as

n
o

E
statu

to
e

n
o

R
egim

en
to.

2
.1

.2
.2

C
on

selh
o

d
e

E
n
sin

o,
P

esq
u
isa

e
E

xten
são

O
C

on
selh

o
d
e

E
n
sin

o,
P

esq
u
isa

e
E

xten
são

é
o

órgão
su

p
erior

d
e

d
elib

eração
coletiva,

em
m

atérias

relativas
às

ativid
ad

es
d
e

en
sin

o,
p
esq

u
isa

e
exten

são
d
a

U
n
iversid

ad
e,

sen
d
o

in
tegrad

o
p
elo

R
eitor,

com
o

p
resid

en
te,

p
elo

P
ró-R

eitor
d
e

G
rad

u
ação,

p
elo

P
ró-R

eitor
d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

e
p
elo

P
ró-R

eitor
d
e

E
xten

são
e

C
u
ltu

ra,
além

d
os

C
h
efes

d
e

D
ep

artam
en

tos
acad

êm
icos,

d
os

C
oord

en
ad

ores

d
e

C
u
rsos

d
e

grad
u
ação,

C
oord

en
ad

ores
d
e

C
u
rso

d
e

p
ós-grad

u
ação

S
tricto

S
en

su
,

rep
resen

tação

d
iscen

te,
rep

resen
tação

técn
ico-ad

m
in

istrativa
e

p
elo

d
iretor

d
a

D
ivisão

d
e

R
egistro

E
scolar.

E
ste

C
on

selh
o

tem
com

o
com

p
etên

cia
estab

elecer
a

p
olítica

e
d
efin

ir
p
riorid

ad
es

p
ara

as
ativid

ad
es

d
e

en
sin

o,
d
e

p
esq

u
isa

e
d
e

exten
são,

exercen
d
o

com
o

órgão
d
elib

erativo
e

con
su

ltivo,
a

ju
risd

ição

u
n
iversitária

n
os

cam
p
os

d
o

en
sin

o,
p
esq

u
isa

e
exten

são,
b
em

com
o

fixan
d
o

n
orm

as
com

p
lem

en
tares,

sob
re

m
atéria

d
id

ático-p
ed

agógica,
d
e

p
esq

u
isa

e
d
e

exten
são,

ob
servad

as
as

su
as

com
p
etên

cias,

legislação
vigen

te
e

atrib
u
ições

estatu
tárias

e
regim

en
tais.

2
.1

.2
.3

C
on

selh
o

d
e

C
u
rad

ores

O
C

on
selh

o
d
e

C
u
rad

ores
é

u
m

órgão
su

p
erior

d
e

acom
p
an

h
am

en
to

e
fiscalização

d
as

ativid
ad

es
d
e

n
atu

reza
econ

ôm
ica,

fin
an

ceira,
con

táb
il

e
p
atrim

on
ial

d
a

U
n
iversid

ad
e,

sen
d
o

com
p
osto

p
or:

rep
resen

tação
d
ocen

te,
rep

resen
tação

d
o

M
in

istério
d
a

E
d
u
cação,

rep
resen

tação
d
a

com
u
n
id

ad
e

extern
a,

rep
resen

tação
técn

ico-ad
m

in
istrativa

e
rep

resen
tação

d
iscen

te.
A

este
C

on
selh

o
com

p
ete

acom
p
an

h
ar

e
fiscalizar

os
atos

e
fatos

d
a

gestão
in

eren
tes

à
execu

ção
d
e

n
atu

reza
orçam

en
tária,

fin
an

ceira
e

p
atrim

on
ial,

além
d
os

recu
rsos

fin
an

ceiros
oriu

n
d
os

d
e

receitas
in

tern
as,

con
tratos,

con
vên

ios
ou

aju
stes

d
e

q
u
alq

u
er

n
atu

reza.
Tam

b
ém

é
atrib

u
ição

d
o

C
on

selh
o

d
e

C
u
rad

ores
an

alisar
e

em
itir

p
areceres

sob
re

o
p
rocesso

d
e

p
restação

d
e

con
tas

an
u
al

d
a

U
n
iversid

ad
e,

p
ara

en
cam

in
h
am

en
to

ao
C

O
N

S
U

N
I.

2
.1

.2
.4

C
on

selh
o

C
on

su
ltivo

O
C

on
selh

o
C

on
su

ltivo
é

órgão
colegiad

o
q
u
e

p
erm

ite
a

in
teração

d
a

U
F
E

R
S

A
com

a
com

u
n
id

ad
e

extern
a,

con
stitu

in
d
o-se

em
esp

aço
p
rivilegiad

o
d
e

in
terlocu

ção
com

os
setores

d
a

socied
ad

e,

p
rop

orcion
an

d
o

ações
h
arm

on
iosas

e
d
in

âm
icas,

ten
d
o

em
su

a
com

p
osição

o
R

eitor,
com

o
p
resid

en
te,

e
rep

resen
tações

d
e

vários
segm

en
tos

d
a

socied
ad

e.
A

o
C

on
selh

o
C

on
su

ltivo
com

p
ete

au
xiliar

a

U
F
E

R
S

A
n
a

p
rop

osição
d
e

p
olíticas

in
stitu

cion
ais,

b
em

com
o

p
rop

or,
estim

u
lar

e
au

xiliar
n
o

2
5

P
LA

N
O

D
E

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

IN
S
TITU

C
IO

N
A
L

2
0
1
5
-2

0
1
9



2
6

d
esen

volvim
en

to
d
e

ações
q
u
e

visem
à

m
elh

oria
d
o

en
sin

o,
d
a

p
esq

u
isa

e
d
a

exten
são,

visan
d
o

o

d
esen

volvim
en

to
socioecon

ôm
ico

e
su

sten
tável

d
a

região
d
e

in
flu

ên
cia

d
a

U
n
iversid

ad
e.

2
.1

.3
Ó

rgãos
de

apoio
às

atividades
acadêm

icas

O
s

órgãos
d
e

ap
oio

às
ativid

ad
es

acad
êm

icas
d
a

U
n
iversid

ad
e

são
u
n
id

ad
es

resp
on

sáveis
p
elas

ativid
ad

es-m
eio,

essên
cias

ao
cu

m
p
rim

en
to

d
a

m
issão

in
stitu

cion
al

e
são

con
stitu

íd
os

p
elas

P
ró-

R
eitorias,

u
n
id

ad
es

resp
on

sáveis
p
ela

form
u
lação

e
im

p
lan

tação
d
as

p
olíticas

d
e

p
lan

ejam
en

to,

ad
m

in
istração,

en
sin

o,
p
esq

u
isa,

exten
são,

assistên
cia

estu
d
an

til
e

gestão
d
e

p
essoas.

2
.1

.3
.1

P
ró-R

eitoria
d
e

A
d
m

in
istração

(P
R

O
A

D
)

A
P

ró-R
eitoria

d
e

A
d
m

in
istração,

d
iretam

en
te

su
b
ord

in
ad

a
à

R
eitoria,

é
a

u
n
id

ad
e

resp
on

sável
p
ela

su
p
ervisão

e
coord

en
ação

d
as

áreas
d
e

m
ateriais,

con
tratos,

p
atrim

ôn
io,

alm
oxarifad

o,
tran

sp
ortes

e

arq
u
ivo

d
a

U
F
E

R
S

A
.

C
om

p
ete

à
P

R
O

A
D

su
p
ervision

ar
e

coord
en

ar
as

ativid
ad

es
d
e

ad
m

in
istração

d
e

m
ateriais,

con
tratos,

p
atrim

on
ial,

alm
oxarifad

o,
tran

sp
ortes

e
arq

u
ivo,

em
itir

p
areceres

sob
re

assu
n
tos

d
e

su
a

com
p
etên

cia
e

p
raticar

tod
os

os
d
em

ais
atos

d
e

su
as

atrib
u
ições

relacion
ad

os
à

A
d
m

in
istração.

2
.1

.3
.2

P
ró-R

eitoria
d
e

E
xten

são
e

C
u
ltu

ra
(P

R
O

E
C

)

A
P

ró-R
eitoria

d
e

E
xten

são
e

C
u
ltu

ra
tem

com
o

ob
jetivo

in
ten

sificar
relações

tran
sform

ad
oras

en
tre

a

In
stitu

ição
e

a
socied

ad
e,

p
or

m
eio

d
e

p
rocessos

ed
u
cativos,

cu
ltu

rais,
cien

tíficos
e

artísticos.
C

om
o

ativid
ad

e
h
u
m

an
ística,

b
u
sca

p
rop

orcion
ar

à
com

u
n
id

ad
e

con
h
ecim

en
to

d
e

arte,
ciên

cia
e

técn
ica,

em

caráter
p
erm

an
en

te
e

recíp
roco,

d
esen

volven
d
o

tam
b
ém

ações
q
u
e

p
ossib

ilitam
a

cap
tação

d
e

recu
rsos

p
ara

realização
d
e

ativid
ad

es
d
e

exten
são

e
cu

ltu
ra.

S
ão

atrib
u
ições

d
a

P
R

O
E

C
,

d
en

tre
ou

tras,

estim
u
lar

e
n
orm

atizar
a

exten
são

e
cu

ltu
ra

n
o

âm
b
ito

d
a

U
n
iversid

ad
e.

2
.1

.3
.3

P
ró-R

eitoria
d
e

G
rad

u
ação

(P
R

O
G

R
A

D
)

A
P

ró-R
eitoria

d
e

G
rad

u
ação

é
a

u
n
id

ad
e

execu
tiva,

su
p
ervisora

e
con

trolad
ora

d
as

ativid
ad

es

acad
êm

icas
d
a

U
n
iversid

ad
e,

cu
ja

fu
n
ção

é
p
restar

ap
oio

aos
cu

rsos
d
e

grad
u
ação,

aos
d
iscen

tes
e

coord
en

ações
d
e

cu
rsos.

A
lém

d
isso,

cab
e

à
P

R
O

G
R

A
D

im
p
lem

en
tar

p
olíticas

d
e

en
sin

o
d
e

grad
u
ação

q
u
e

visem
à

con
stan

te
m

elh
oria

d
a

q
u
alid

ad
e

d
o

en
sin

o,
con

sid
eran

d
o,

p
ara

isto,
as

con
d
ições

d
e

in
fraestru

tu
ra

física
e

lab
oratorial

q
u
e

cad
a

cu
rso

d
eve

ter
e

ain
d
a

a
q
u
alificação

d
ocen

te
e

d
e

p
essoal

d
e

ap
oio

n
ecessária

à
oferta

d
e

cu
rsos

com
q
u
alid

ad
e

e
com

a
form

ação
d
e

egressos
h
ab

ilitad
os

a

resolver
as

d
em

an
d
as

sociais.
Tam

b
ém

com
p
ete

à
P

R
O

G
R

A
D

p
restar

ap
oio

d
id

ático-p
ed

agógico
d
u
ran

te

a
elab

oração
d
e

p
rojetos

d
e

criação
d
e

cu
rsos

d
e

grad
u
ação.

2
.1

.3
.4

P
ró-R

eitoria
d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

A
P

ró-R
eitoria

d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

-
P

R
O

P
P

G
-

é
o

órgão
execu

tivo,
vin

cu
lad

o
d
iretam

en
te

à

R
eitoria,

resp
on

sável
p
ela

su
p
ervisão

e
con

trole
d
as

ativid
ad

es
acad

êm
icas

d
e

p
ós-grad

u
ação

d
a

U
F
E

R
S

A
.

A
P

R
O

P
P

G
tem

d
en

tre
su

as
fu

n
ções

d
esen

volver
as

p
olíticas

d
e

p
esq

u
isa

e
p
ós-grad

u
ação

estab
elecid

as
p
ela

U
F
E

R
S

A
,

fom
en

tar
a

ob
ten

ção
d
e

recu
rsos

extern
os

p
ara

fin
an

ciam
en

to
d
e

p
esq

u
isas;

p
rop

iciar,
em

p
arceria

com
a

P
ró-R

eitoria
d
e

G
estão

d
e

P
essoas,

a
q
u
alificação

d
e

d
ocen

tes;

coord
en

ar
e

su
p
ervision

ar
os

p
lan

os
e

p
rojetos

d
e

p
esq

u
isas

n
o

âm
b
ito

d
a

U
F
E

R
S

A
;

p
rom

over
m

eios,

ob
jetivan

d
o

in
crem

en
tar

a
p
esq

u
isa,

in
clu

sive
a

d
ivu

lgação
d
e

ed
itais

e
coord

en
ar

os
p
rogram

as
d
e

in
iciação

cien
tifica.

C
ab

e
ain

d
a

à
P

R
O

P
P

G
im

p
lem

en
tar

ações
p
ara

a
criação

d
e

n
ovos

cu
rsos

d
e

p
ós-

grad
u
ação

e
ações

p
ara

garan
tir

a
m

elh
oria

d
a

q
u
alid

ad
e

d
os

p
rogram

as
d
e

m
estrad

o
e

d
e

d
ou

torad
o

atu
ais.

P
LA

N
O

D
E

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

IN
S
TITU

C
IO

N
A
L

2
0
1
5
-2

0
1
9



2
.1

.3
.5

P
ró-R

eitoria
d
e

A
ssu

n
tos

C
om

u
n
itários

(P
R

O
A

C
)

A
P

ró-R
eitoria

d
e

A
ssu

n
tos

C
om

u
n
itários

é
o

órgão
execu

tivo
q
u
e

tem
com

o
m

issão
p
lan

ejar,
coord

en
ar,

p
rom

over,
e

avaliar
as

ativid
ad

es
com

u
n
itárias,

esp
ecialm

en
te

as
d
e

assistên
cia

ao
estu

d
an

te.
S

ão

fu
n
ções

d
a

P
R

O
A

C
:

p
restar

assessoria
à

R
eitoria

n
o

cu
m

p
rim

en
to

d
a

p
olítica

d
e

assu
n
tos

com
u
n
itários;

ad
m

in
istrar

o
P

rogram
a

In
stitu

cion
al

P
erm

an
ên

cia,
q
u
e

con
ced

e
b
olsas,

au
xílios

fin
an

ceiros
e

m
orad

ia

a
d
iscen

tes
em

situ
ação

d
e

vu
ln

erab
ilid

ad
e

socioecon
ôm

ica;
resp

on
sab

ilizar-se
p
ela

ad
m

in
istração,

organ
ização,

u
so

e
d
iscip

lin
a

n
a

m
orad

ia
estu

d
an

til;
coord

en
ar

e
fiscalizar

o
u
so

d
o

R
estau

ran
te

U
n
iversitário;

ad
m

in
istrar

o
P

arq
u
e

E
sp

ortivo
d
a

U
F
E

R
S

A
;

coord
en

ar
a

assistên
cia

social,
p
sicológica

e

od
on

tológica
oferecid

a
ao

corp
o

d
iscen

te;
assistir

os
órgãos

d
e

rep
resen

tação
d
os

d
iscen

tes
n
a

realização
d
e

su
as

ativid
ad

es
acad

êm
icas,

e
ou

tras
ações

d
e

m
elh

oria
d
o

b
em

-estar
e

con
vivên

cia
d
os

d
iscen

tes
n
os

esp
aços

d
a

U
n
iversid

ad
e.

2
.1

.3
.6

P
ró-R

eitoria
d
e

P
lan

ejam
en

to
(P

R
O

P
L
A

N
)

É
a

u
n
id

ad
e

d
iretam

en
te

resp
on

sável
p
ela

d
ireção

d
as

ativid
ad

es
relativas

à
elab

oração,

acom
p
an

h
am

en
to

e
avaliação

d
o

p
lan

ejam
en

to
in

stitu
cion

al
e

p
ela

gestão
d
as

áreas
orçam

en
tária,

fin
an

ceira
e

con
táb

il
d
a

U
n
iversid

ad
e.

S
ão,

tam
b
ém

,
atrib

u
ições

d
a

P
R

O
P

L
A

N
:

a
p
rom

oção
e

coord
en

ação
d
e

ações
relativas

a
avaliações

e

estu
d
os

sob
re

a
U

F
E

R
S

A
,

visan
d
o

à
p
rod

u
ção

d
e

d
ad

os
q
u
e

au
xiliem

n
a

tom
ad

a
d
e

d
ecisão

sob
re

o

d
esen

volvim
en

to
d
a

In
stitu

ição;
a

form
u
lação

d
e

in
d
icad

ores
q
u
e

orien
tem

o
p
rocesso

d
e

p
lan

ejam
en

to,
con

trole
e

avaliação
d
a

U
n
iversid

ad
e;

e
a

elab
oração,

an
álise

e
avaliação

d
e

p
rogram

as
e

p
rojetos

d
a

U
n
iversid

ad
e.

2
.1

.3
.7

P
ró-R

eitoria
d
e

G
estão

d
e

P
essoas

(P
R

O
G

E
P

E
)

É
o

órgão
q
u
e

tem
com

o
m

issão
p
lan

ejar,
coord

en
ar

e
su

p
ervision

ar
a

execu
ção

e
avaliação

d
as

ações

d
e

ad
m

in
istração

d
e

p
essoal,

d
esen

volvim
en

to
e

aten
ção

à
saú

d
e

d
os

servid
ores

d
a

U
n
iversid

ad
e

e,

tem
,

en
tre

su
as

atrib
u
ições:

p
restar

assessoria
ao

R
eitor

em
q
u
estões

relativas
ao

q
u
ad

ro
d
e

servid
ores

d
a

U
n
iversid

ad
e;

coord
en

ar,
acom

p
an

h
ar

e
avaliar

ativid
ad

es
relacion

ad
as

a
cargos,

lotação,
legislação

d
e

p
essoal;

d
esen

volver
p
rogram

as
e

ações
voltad

as
à

q
u
alid

ad
e

d
e

vid
a

n
o

trab
alh

o;
e,

ain
d
a,

d
e

p
lan

ejar
e

coord
en

ar
os

p
rocessos

d
e

cap
acitação

e
ap

erfeiçoam
en

to
d
e

p
essoal.

2
.1

.4
A

utonom
ia

da
Instituição

em
relação

à
m

antenedora

A
A

u
ton

om
ia

d
id

ático-cien
tífica,

ad
m

in
istrativa

e
d
e

gestão
fin

an
ceira

e
p
atrim

on
ial

d
a

U
F
E

R
S

A
está

assegu
rad

a
n
o

A
rt.

2
0

7
d
a

C
on

stitu
ição

F
ed

eral
e

n
a

L
ei

n
.º

9
.3

9
4

/9
6

,
q
u
e

estab
elece

as
lin

h
as

m
estras

e
os

p
rin

cíp
ios

gerais
d
a

ed
u
cação

n
acion

al.
N

este
sen

tid
o,

a
U

F
E

R
S

A
é

con
stitu

íd
a

ju
rid

icam
en

te
com

o
au

tarq
u
ia

d
e

regim
e

esp
ecial,

n
a

form
a

d
efin

id
a

n
a

L
ei

5
.5

4
0

/6
8

,
sen

d
o

regid
a

p
or

E
statu

to
e

R
egim

en
to

p
róp

rios,
ap

rovad
os

p
elo

C
on

selh
o

U
n
iversitário.

D
e

form
a

sem
elh

an
te,

a

au
ton

om
ia

em
relação

às
q
u
estões

d
e

n
atu

reza
d
id

ático-cien
tífica

é
assegu

rad
a

p
ela

atu
ação

d
o

C
on

selh
o

d
e

E
n
sin

o,
P

esq
u
isa

e
E

xten
são.

2
.1

.5
R

elações
e

parcerias
com

a
com

unidade,
instituições

e
em

presas

A
U

F
E

R
S

A
m

an
tém

relações
e

p
arcerias

com
a

com
u
n
id

ad
e,

in
stitu

ições
e

em
p
resas

d
e

m
an

eira
a

m
an

ter
o

d
iálogo

com
a

socied
ad

e
e

com
o

m
eio

d
e

b
u
scar

n
ovas

p
arcerias

e
p
rojetos,

cu
m

p
rin

d
o,
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assim
,

com
p
arte

d
e

su
a

resp
on

sab
ilid

ad
e

social
e,

ao
m

esm
o

tem
p
o,

p
rom

oven
d
o

m
elh

orias
n
a

q
u
alid

ad
e

d
o

en
sin

o,
p
esq

u
isa

e
exten

são,
além

d
e

estab
elecer

m
ecan

ism
os

q
u
e

facilitem
a

q
u
alificação

e
cap

acitação
d
e

seu
s

servid
ores

e
d
e

oferecer
op

ortu
n
id

ad
es

p
ara

a
realização

d
e

ativid
ad

es
con

ju
n
tas

p
ara

o
d
esen

volvim
en

to
d
e

p
esq

u
isas,

d
e

tran
sferên

cia
d
e

tecn
ologia

e
d
ifu

são
d
o

con
h
ecim

en
to.

P
ara

tan
to,

são
estab

elecid
as

p
arcerias

com
ou

tras
u
n
iversid

ad
es,

fom
en

tan
d
o

o

in
tercâm

b
io

acad
êm

ico,
com

o
p
or

exem
p
lo,

p
or

m
eio

d
a

m
ob

ilid
ad

e
estu

d
an

til
e

a
realização

d
e

estágios.
T
êm

sid
o

firm
ad

os
term

os
d
e

coop
eração

com
u
n
iversid

ad
es

n
acion

ais
e

in
tern

acion
ais

com
o

in
tu

ito
d
e

p
rop

iciar
p
rocessos

d
e

q
u
alificação

d
e

servid
ores,

a
d
ivu

lgação
d
e

n
ovas

tecn
ologias

e
o

in
tercam

b
io

d
e

d
iscen

tes.
A

lém
d
isso,

têm
sid

o
celeb

rad
os

C
on

vên
ios

com
órgãos

d
e

fom
en

to
à

p
esq

u
isa,

com
o

F
IN

E
P,

B
N

B
,

C
N

P
q

e
C

A
P

E
S

,
visan

d
o

à
m

elh
oria

d
a

in
fraestru

tu
ra

p
red

ial
e

d
e

lab
oratórios.

Tam
b
ém

tem
sid

o
im

p
lem

en
tad

as
p
arcerias

com
in

stitu
ições

p
ú
b
licas

e
p
rivad

as,
p
ara

o

d
esen

volvim
en

to
d
e

ações
q
u
e

visem
o

d
esen

volvim
en

to
su

sten
tável

d
o

E
stad

o,
d
a

R
egião

e
d
o

P
aís.

N
este

sen
tid

o,
o

relacion
am

en
to

en
tre

a
U

F
E

R
S

A
e

su
a

fu
n
d
ação

d
e

ap
oio,

a
F
u
n
d
ação

G
u
im

arães

D
u
q
u
e,

foi
ob

jeto
d
e

n
orm

atização
recen

tem
en

te,
com

o
ob

jetivo
d
e

q
u
e

a
m

esm
a

p
ossa

facilitar
e

am
p
liar

a
in

teração
d
a

U
n
iversid

ad
e

com
a

in
iciativa

p
rivad

a
e

com
órgãos

d
e

fom
en

to
à

p
esq

u
isa

e
à

exten
são.

2
.2

O
R
G
A

N
IZA

Ç
Ã
O

E
G
ES

TÃ
O

D
E

P
ES

S
O
A
L

A
p
olítica

d
e

gestão
d
e

p
essoas

d
a

U
F
E

R
S

A
é

n
ortead

a
p
ela

legislação
relacion

ad
a

aos
servid

ores

p
ú
b
licos

fed
erais

in
tegran

tes
d
as

C
arreiras

d
e

M
agistério

S
u
p
erior

e
d
os

C
argos

T
écn

ico-A
d
m

in
istrativos

em
E

d
u
cação.

C
on

sid
eran

d
o

a
n
ecessid

ad
e

d
e

evolu
ção

d
a

área
d
e

p
essoal

n
o

âm
b
ito

d
a

U
F
E

R
S

A
,

a
P

ró-R
eitoria

d
e

G
estão

d
e

P
essoas

p
assou

p
or

u
m

a
reestru

tu
ração

organ
izacion

al,
b
u
scan

d
o

p
rom

over
u
m

m
elh

or

con
trole

e
efetivid

ad
e

d
os

seu
s

p
rocessos

e
rotin

as
d
e

trab
alh

o.

P
or

m
eio

d
esta

reestru
tu

ração,
foi

criad
a

a
D

ivisão
d
e

A
ten

ção
à

S
aú

d
e

d
o

S
ervid

or,
con

stitu
íd

a
p
elas

S
eções

d
e

A
p
oio

P
sicossocial

e
d
e

A
ssistên

cia
à

S
aú

d
e

e
S

egu
ran

ça
d
o

Trab
alh

o,
b
em

com
o

foram

feitas
ad

eq
u
ações

n
as

d
en

om
in

ações
d
as

ou
tras

d
u
as

d
ivisões

(A
d
m

in
istração

d
e

P
essoal

e

D
esen

volvim
en

to
d
e

P
essoal),

as
q
u
ais

tiveram
as

su
as

seções
reorgan

izad
as

em
fu

n
ção

d
a

n
ecessid

ad
e

d
e

u
m

m
aior

escop
o

d
e

atrib
u
ições.

R
essalta-se

ain
d
a

o
esforço

d
esen

volvid
o

n
a

im
p
lan

tação
e

con
solid

ação
d
e

u
m

a
exten

são
d
a

U
n
id

ad
e

d
o

S
u
b
sistem

a
d
e

A
ten

ção
In

tegrad
a

à
S

aú
d
e

d
o

S
ervid

or
(S

IA
S

S
)

em
p
arceria

com
a

U
F
R

N
,

p
or

m
eio

d
e

ad
esão

ao
A

cord
o

d
e

C
oop

eração
firm

ad
o

en
tre

o
M

in
istério

d
o

P
lan

ejam
en

to,
O

rçam
en

to
e

G
estão,

a
U

n
iversid

ad
e

F
ed

eral
d
o

R
io

G
ran

d
e

d
o

N
orte

e
ou

tros
órgãos

p
artícip

es.

O
b
serva-se

q
u
e

n
os

ú
ltim

os
an

os
a

U
F
E

R
S

A
tem

p
assad

o
p
or

d
ificu

ld
ad

es
relativas

ao
q
u
ad

ro
d
e

p
essoal

in
su

ficien
te

p
ara

su
p
rir

as
su

as
d
em

an
d
as,

em
esp

ecial,
n
o

q
u
e

d
iz

resp
eito

ao
q
u
ad

ro
técn

ico-

ad
m

in
istrativo.

Tal
fato

d
ecorre,

p
rin

cip
alm

en
te,

d
o

d
éficit

d
e

vagas
n
ão

rep
ostas

an
tes

d
a

criação
d
o

b
an

co
d
e

p
rofessor

eq
u
ivalen

te,
b
em

com
o

an
tes

e
d
u
ran

te
a

criação
d
o

q
u
ad

ro
d
e

referên
cia

d
os

servid
ores

técn
ico-ad

m
in

istrativos.

D
ian

te
d
o

con
texto

atu
al,

a
U

F
E

R
S

A
tem

a
n
ecessid

ad
e

d
e

im
p
lan

tar
p
olíticas

d
e

gestão
d
e

p
essoas

q
u
e

p
riorizem

o
d
esen

volvim
en

to
h
u
m

an
o,

a
saú

d
e

e
a

segu
ran

ça
d
os

seu
s

servid
ores

e
a

sistem
atização

d
e

p
rocessos

ad
m

in
istrativos.
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2
.2

.1
.

P
erfil

do
corpo

docente

2
.2

.1
.1

C
om

p
osição

N
o

p
eríod

o
com

p
reen

d
id

o
en

tre
o

an
o

d
e

2
0

0
9

e
ju

n
h
o

d
e

2
0

1
4

,
o

corp
o

d
ocen

te
d
a

U
F
E

R
S

A
cresceu

con
sid

eravelm
en

te.
O

n
ú
m

ero
d
e

p
rofessores

efetivos
foi

am
p
liad

o
d
e

1
2

8
p
ara

5
4

7
,

o
q
u
e

rep
resen

ta

u
m

crescim
en

to
su

p
erior

a
3

0
0

%
,

n
o

referid
o

q
u
in

q
u
ên

io
(Q

u
ad

ro
0

2
).

Q
uadro

0
2

–
D
ocentes

ativos
por

classe
em

cada
câm

pus

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

.
Fonte:

P
ró-R

eitoria
d
e

G
estão

d
e

P
essoas

Q
uadro

0
3

–
D
ocentes

por
titulação

por
câm

pus

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

.
Fonte:

P
ró-R

eitoria
d
e

G
estão

d
e

P
essoas

O
q
u
ad

ro
d
ocen

te
é

con
stitu

íd
o,

m
ajoritariam

en
te,

p
or

p
rofessores

d
ou

tores
com

regim
e

d
e

d
ed

icação

exclu
siva,

com
o

se
p
od

e
ob

servar
n
o

q
u
ad

ro
0

3
,

m
esm

o
ten

d
o

h
avid

o
recen

tem
en

te
o

in
gresso

d
e

m
u
itos

p
rofessores

com
títu

lo
d
e

m
estrad

o,
em

d
ecorrên

cia
d
a

gran
d
e

exp
an

são
u
n
iversitária.

A
com

p
osição

d
o

corp
o

d
ocen

te
em

relação
ao

regim
e

d
e

trab
alh

o
sofreu

p
ou

cas
alterações

n
o

ú
ltim

o

q
u
in

q
u
ên

io,
m

ostran
d
o

u
m

a
con

solid
ação

d
o

regim
e

d
e

d
ed

icação
exclu

siva
p
ara

as
ativid

ad
es

acad
êm

icas
(Q

u
ad

ro
0

4
).
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3
0

Q
uadro

0
4

–
D
ocentes

por
regim

e
de

trabalho
por

câm
pus

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

.
Fonte:

P
ró-R

eitoria
d
e

G
estão

d
e

P
essoas

2
.2

.1
.2

P
lan

o
d
e

carreira

O
p
lan

o
d
e

carreira
d
o

m
agistério

su
p
erior

fed
eral

é
regid

o
p
ela

L
ei

n
°

7
.5

9
6

/1
9

8
7

,
regu

lam
en

tad
a

p
elo

D
ecreto

n
°

9
4

.6
6

4
/8

7
e

alterad
a

p
elas

L
eis

n
º

1
1

.3
4

4
/2

0
0

6
,

n
º

1
1

.7
8

4
/2

0
0

8
,

n
º

1
2

.7
7

2
/2

0
1

2

e
n
º
1

2
.8

6
3

/2
0

1
3

.

O
p
lan

ejam
en

to,
a

m
an

u
ten

ção
e

a
execu

ção
d
a

p
olítica

d
e

p
essoal

d
ocen

te
d
a

U
F
E

R
S

A
é

assessorad
a

p
ela

C
om

issão
P

erm
an

en
te

d
o

P
essoal

D
ocen

te
(C

P
P

D
).

E
ssa

C
om

issão
ap

recia
as

solicitações
d
e

p
rogressão

n
a

carreira,
d
e

acord
o

com
o

p
recon

izad
o

n
a

R
esolu

ção
C

O
N

S
U

N
I/U

F
E

R
S

A
n
º

0
0

6
/2

0
0

9
,

d
e

2
1

d
e

m
aio

d
e

2
0

0
9

,
q
u
e

in
stitu

i
a

u
n
ificação

d
o

S
istem

a
d
e

A
com

p
an

h
am

en
to

d
as

A
tivid

ad
es

D
ocen

tes
n
a

U
F
E

R
S

A
.

2
.2

.1
.3

P
olítica

d
e

q
u
alificação

A
q
u
alificação

d
ocen

te
n
o

âm
b
ito

d
a

U
n
iversid

ad
e

está
regu

lam
en

tad
a

p
or

m
eio

d
a

R
esolu

ção

C
O

N
S

U
N

I/U
F
E

R
S

A
n
º

0
0

9
/2

0
1

3
,

d
e

0
8

d
e

n
ovem

b
ro

d
e

2
0

1
3

,
a

q
u
al

ob
jetiva

estab
elecer

as
n
orm

as

p
ara

p
articip

ação
d
o

corp
o

d
ocen

te
d
a

U
F
E

R
S

A
em

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação

S
tricto

S
en

su
n
o

B
rasil

e

n
o

exterior,
com

ou
sem

afastam
en

to,
n
a

form
a

estab
elecid

a
p
ela

legislação
em

vigor.

A
p
artir

d
e

2
0

0
8

,
com

a
im

p
lan

tação
d
os

P
rogram

as
R

E
U

N
I

e
E

xp
an

são,
in

gressaram
n
o

q
u
ad

ro
d
e

p
essoal

m
u
itos

p
rofessores

com
o

títu
lo

d
e

m
estre,

o
q
u
e

tem
d
em

an
d
ad

o
cad

a
vez

m
ais

esforços
p
or

p
arte

d
a

A
d
m

in
istração

n
o

sen
tid

o
d
e

p
ossib

ilitar
o

afastam
en

to
d
estes

p
rofessores

p
ara

cu
rsarem

d
ou

torad
o.

D
este

m
od

o,
a

U
F
E

R
S

A
tem

b
u
scad

o
aten

d
er,

d
en

tro
d
as

su
as

p
ossib

ilid
ad

es,
a

am
p
liação

d
a

q
u
alificação

d
ocen

te.
A

atu
alização

d
o

B
an

co
d
e

P
rofessor-E

q
u
ivalen

te
d
a

U
F
E

R
S

A
,

p
or

m
eio

d
o

D
ecreto

n
º

8
.2

5
9

/2
0

1
4

,
p
rop

orcion
ou

a
elevação

d
o

n
ú
m

ero
d
e

afastam
en

tos
d
e

d
ocen

tes,
em

virtu
d
e

d
a

d
isp

on
ib

ilid
ad

e
d
e

p
on

tu
ação

p
ara

con
tratação

d
e

p
rofessores

su
b
stitu

tos.

C
ab

e
m

en
cion

ar
q
u
e

p
arte

d
os

d
ocen

tes
tem

cu
rsad

o
p
ós-grad

u
ações

p
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d
a

con
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d
o
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p
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d
a

o
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u
alificar

d
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d
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d
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2
.2

.1
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P
olítica

d
e

cap
acitação

A
U

F
E

R
S

A
,

p
or

m
eio

d
o

S
etor

P
ed

agógico
d
a

P
ró-R

eitoria
d
e

G
rad

u
ação,

d
esen

volveu
o

P
rogram

a
d
e

A
tu

alização
D

id
ático-P

ed
agógica

d
a

D
ocên

cia
com

o
ob

jetivo
d
e

criar
esp

aços
p
ara

q
u
e

p
rofessores

d
a

U
F
E

R
S

A
p
ossam

estab
elecer

d
iferen

tes
form

as
d
e

in
teração,

a
p
artir

d
e

q
u
estões/tem

as
q
u
e

con
figu

ram
o

trab
alh

o
d
ocen

te
e,

d
este

m
od

o,
p
oten

cializar
p
rocessos

d
e

crescim
en

to
e

avan
ços

n
a

exp
eriên

cia
p
ed

agógica.
O

P
rogram

a
está

organ
izad

o
em

m
ód

u
los

seq
u
en

ciais,
cu

ja
carga

h
orária

varia

a
p
artir

d
a

im
p
licação

d
os

d
ocen

tes
n
as

m
od

alid
ad

es
ap

resen
tad

as,
p
ara

além
d
a

carga
h
orária

exigid
a

n
o

estágio
p
rob

atório
(7

5
h
oras).

A
s

ativid
ad

es
d
esen

volvid
as

d
evem

ser
n
ortead

as
p
or

algu
n
s

p
ressu

p
ostos

b
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o
resp

eito
aos

in
teresses,

exp
ectativas

e
sab

eres
esp

ecíficos
d
os

p
articip

an
tes;

a
valid

ad
e

d
os

sab
eres

p
ed

agógicos;
a

n
ecessid

ad
e

d
as

trocas
d
e

sab
eres

en
tre

os
p
articip

an
tes

e
en

tre
estes

e
os

m
in

istran
tes.

A
s

ações
são

realizad
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p
or

m
eio

d
e

en
con

tros,
p
alestras,

m
esas

d
e

d
eb

ates
e

oficin
as

q
u
e

com
p
lem

en
tam

o
trab

alh
o

em
torn

o
d
e

cad
a

q
u
estão/tem

a.
A

lgu
n
s

d
os

tem
as

ab
ord

ad
os

m
ais

recen
tem

en
te

foram
:

a
d
im

en
são

p
ed

agógica
d
a

d
ocên

cia;
d
iscu

ssão
d
o

P
rojeto

P
ed

agógico

In
stitu

cion
al

-
P

P
I;

A
m

b
ien

te
V
irtu

al
d
e

A
p
ren

d
izagem

-
A
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;
com

u
n
icação

e
ap

ren
d
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s
n
a

exp
eriên

cia
d
o

ed
u
cad

or;
p
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d
e

in
clu

são
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n
o

en
sin

o
su

p
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p
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o
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rocesso

d
e
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o
e
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ren

d
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p
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p
ed

agógicas
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clu
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b
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te
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recon
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R
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O
N

S
U

N
I/U

F
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R
S

A
n
º

1
1

/2
0

1
3

,
1

2
d
e

d
ezem

b
ro

d
e

2
0

1
3

,
a

P
ró-R

eitoria

d
e

G
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d
e

P
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o
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d
a

P
ró-R

eitoria
d
e

G
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u
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elab

oran
d
o

o
P

rogram
a

d
e

R
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D

ocen
te,
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a
p
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o
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en
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n
ovos

d
ocen
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garan
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d
o

u
m
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d
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e
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o
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e

con
tratação

A
seleção

e
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gresso
d
e

d
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n
a

U
F
E

R
S

A
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m
ed

ian
te

con
cu

rso
p
ú
b
lico

d
e

p
rovas

e
títu

los,

q
u
an

d
o

se
trata

d
e

d
ocen

tes
efetivos,

e,
m

ed
ian

te
p
rocesso

seletivo
sim

p
lificad

o,
q
u
an

d
o

d
a

seleção
d
e

p
rofessores

su
b
stitu

tos,
visitan

tes
e

tem
p
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O
s
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p
ara
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e
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tes
efetivos

são
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em
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d
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n
a

L
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n
º

8
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2
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9

9
0
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o

D
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n
º

6
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4
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/2
0

0
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e
n
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L
ei

n
º

1
2

.7
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2
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0
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2
.

A
s

con
tratações

d
e

p
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b
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tos
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m
ed

ian
te
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u
n
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ad
es
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êm

icas,
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rovad
as

p
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C
on

selh
o

d
e

E
n
sin

o,
P

esq
u
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e
E

xten
são,

d
e

acord
o

com
o

p
recon

izad
o

p
ela

L
ei

n
º

8
.7
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5

/1
9

9
3
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A

n
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a
in
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a

p
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con
tratação

d
e

d
ocen

tes
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e
su

b
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n
a

U
F
E

R
S

A
é

regu
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en
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a
p
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R
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C
O

N
S
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N
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F
E

R
S
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n
º
0
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/2
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1
2
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e
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9
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n
h
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d
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tratações
d
e

p
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realizad
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p
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os
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p
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1
0
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7
/2

0
0

3
e

d
o

D
ecreto

n
º
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.4
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5

/2
0

1
1

e
d
a

L
ei

1
2

.7
2

2
,

n
os

q
u
ais

são
exigid

os:
títu

lo
d
e

d
ou

tor,
n
o

m
ín

im
o,

h
á

d
ois
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)

an
os;

q
u
e

o
can

d
id

ato
seja

d
ocen

te
ou

p
esq

u
isad

or
d
e

recon
h
ecid

a
com

p
etên

cia
em

su
a
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d
e
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e
q
u
e
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n
os
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A
p
olítica

d
e

con
tratação

d
e

p
rofessores

efetivos
d
a

U
n
iversid

ad
e

tem
p
riorizad

o
o

in
gresso

d
e

servid
ores

com
títu

lo
d
e

d
ou

tor
em

regim
e

d
e

d
ed

icação
exclu

siva.
O

s
p
erfis

d
as

vagas
a

serem

d
isp

on
ib

ilizad
as

em
ed

ital
são

p
rop

ostos
p
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u
n
id

ad
es

acad
êm
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e

d
elib
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os

p
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C
on
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o

d
e

E
n
sin

o,
P
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u
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e
E

xten
são.

2
.2

.1
.6

C
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a

e
p
lan

o
d
e

exp
an

são
d
o

corp
o

d
ocen

te

A
U

F
E

R
S

A
tem

b
u
scad

o,
n
o

M
in

istério
d
a

E
d
u
cação,

a
rep

actu
ação

e
am

p
liação

d
o

q
u
ad

ro
d
e

vagas
d
e

form
a

a
aju

star
o

n
ú
m

ero
d
e

d
ocen

tes
n
ecessários

p
ara

com
p
osição

d
a

su
a

força
d
e

trab
alh

o,
em

fu
n
ção

d
os

p
rocessos

d
e

exp
an

são
e

reestru
tu

ração
d
a

U
n
iversid

ad
e.

C
ab

e
ressaltar

a
existên

cia
d
e

cód
igos

d
e

vagas
n
o

B
an

co
d
e

P
rofessor

E
q
u
ivalen

te
(B

P
E

q
)

d
a

U
F
E

R
S

A
,

n
o

m
ês

d
e

referên
cia

ju
n
h
o

d
e

2
0

1
4

,
q
u
e

serão
ob

jeto
d
e

con
cu

rso
p
ú
b
lico

a
serem

realizad
os

até
o

fin
al

d
o

an
o

d
e

2
0

1
5

,
vagas

essas
d
irecion

ad
as

às
p
actu

ações
firm

ad
as

até
2

0
1

4
,

p
ara

d
iversos

câm
p
u
s,

q
u
e

ap
on

tam
o

acréscim
o

d
e

ap
roxim

ad
am

en
te

2
7

%
(vin

te
e

sete
p
or

cen
to)

d
o

referid
o

b
an

co.

P
or

con
segu

in
te,

ressalta-se
q
u
e

a
U

F
E

R
S

A
foi

con
tem

p
lad

a
com

a
criação

d
o

cu
rso

d
e

M
ed

icin
a

n
as

cid
ad

es
d
e

M
ossoró

e
d
e

A
ssú

,
os

q
u
ais

terão
su

as
ativid

ad
es

in
iciad

as
em

2
0

1
6

.
A

im
p
lan

tação
d
esse

cu
rso

faz
p
arte

d
o

P
lan

o
d
e

E
xp

an
são

d
o

E
n
sin

o
M

éd
ico

n
o

B
rasil

e
vai

alavan
car

a
criação

d
e

u
m

C
en

tro
d
e

C
iên

cias
d
a

S
aú

d
e

n
a

In
stitu

ição.
A

p
artir

d
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im
p
lan

tação,
a

U
F
E

R
S

A
receb

erá
en

tre
os

an
os

d
e

2
0

1
5

e
2

0
1

7
,

m
ais

1
2

0
(cen

to
e

vin
te)

vagas
d
e

d
ocen

tes
(Q

u
ad

ro
0

5
).

Q
uadro

0
5

–
Expansão

do
corpo

docente
prevista

para
o

período
de

2
0
1
5

a
2
0
1
9

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

.
*

N
ota:

O
total

rep
resen

ta
a

som
a

d
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d
o

cu
rso

d
e

m
ed

icin
a

m
ais

os
cód

igos
d
e

vagas
em

ab
erto

n
o

S
IA

P
E

p
ara

os
câm

p
u
s

d
e

A
n
gicos,

C
araú

b
as

e
P

au
d
os

F
erros.

2
.2

.2
C

orpo
técnico-adm

inistrativo

2
.2

.2
.1

E
stru

tu
ração,

com
p
osição

e
p
lan

o
d
e

cargos
e

salários

O
s

servid
ores
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ico-ad

m
in

istrativos
d
a

U
F
E

R
S

A
são

regid
os

p
ela

L
ei

n
.º

8
.1

1
2

/9
0

,
q
u
e

d
isp

õe
sob

re

o
regim

e
ju

ríd
ico

ú
n
ico

d
os

servid
ores

p
ú
b
licos

civis
d
a

U
n
ião,

d
as

au
tarq

u
ias

e
d
as

fu
n
d
ações

p
ú
b
licas

fed
erais.

O
p
lan

o
d
e

carreira
d
esses

p
rofission

ais
está

estru
tu

rad
o

con
form

e
a

L
ei

n
º

1
1

.0
9

1
,

d
e

1
2

d
e

jan
eiro

d
e

2
0

0
5

,
alterad

a
p
ela

L
ei

n
°

1
2

.7
7

2
,

d
e

2
8

d
e

d
ezem

b
ro

d
e

2
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1
2

,
e
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d
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elecid
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p
or

m
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d
o

D
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n
º
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2
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d
e

2
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d
e
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n
h
o

d
e

2
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0
6
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d
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d
e
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5
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n
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d
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A

,
B

,
C

,
D

e
E

,
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u
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n
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d
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d
o
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d
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acitação
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b
lico.

3
2

P
LA

N
O

D
E

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

IN
S
TITU

C
IO

N
A
L

2
0
1
5
-2

0
1
9



O
d
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p
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d
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en
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m
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en
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p
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p
or

cap
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e

p
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q
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con
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R

u
ral

d
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i-Á
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u
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n
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d
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cargos

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

.
Fonte:

P
ró-R

eitoria
d
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cargos

nível
“E”

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

.
Fonte:

P
ró-R
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q
u
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a
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d
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d
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q
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resen
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ú
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voltad
a

à
p
rom

oção
d
a

saú
d
e,

segu
ran

ça
e

q
u
alid

ad
e

d
e

vid
a

d
os

servid
ores.

M
eta

2
.1

–
E

lab
oração

e
im

p
lem

en
tação

d
e

1
0

0
%

d
o

P
rogram

a
d
e

Q
u
alid

ad
e

d
e

V
id

a
n
a

U
F
E

R
S

A
.

O
bjetivo

3

M
od

ern
izar

os
p
rocessos

ad
m

in
istrativos

d
e

gestão
d
e

p
essoas

d
a

U
F
E

R
S

A
.

M
eta

3
.1

–
Im

p
lan

tação
d
e

1
0

0
%

d
os

m
ód

u
los

d
e

p
essoal

d
o

S
IG

R
H

,
cu

stom
izad

os
p
ara

U
F
E

R
S

A
.

2
.3

M
EC

A
N

IS
M

O
D
E

C
O
N

TR
O
LE

E
G
ES

TÃ
O

B
u
scan

d
o

alcan
çar

p
ad

rões
d
e

q
u
alid

ad
e

n
a

ad
m

in
istração

a
U

n
iversid

ad
e

ao
lon

go
d
e

vários
an

os
vem

im
p
lan

tan
d
o

p
rogram

as,
softw

are
e

sistem
as

q
u
e

p
ossam

m
elh

orar
seu

s
con

troles
in

tern
os,

em
b
ora

en
ten

d
a

q
u
e

os
m

ecan
ism

os
já

existen
tes

ain
d
a

rep
resen

tem
ações

m
u
ito

in
cip

ien
tes.

O
s

n
ovos

sistem
as

im
p
lan

tad
os

tem
p
erm

itid
o

u
m

m
aior

con
trole

d
as

ações
ad

m
in

istrativas,
m

as
m

u
ito

ain
d
a

p
recisa

ser
feito

em
term

os
d
o

estab
elecim

en
to

d
e

m
ecan

ism
os

q
u
e

evid
en

ciem
os

con
troles

q
u
e

a

ad
m

in
istração

p
ú
b
lica

efetivam
en

te
req

u
er,

tais
com

o
p
lan

ejam
en

to
estratégico

e
m

ap
eam

en
tos

d
e

p
rocessos.

A
ssim

,
p
ara

o
q
u
in

q
u
ên

io
2

0
1

5
–

2
0

1
9

,
p
rop

õe-se:

O
bjetivo

1

A
p
rim

orar
os

m
ecan

ism
os

d
e

gestão
e

con
trole

d
a

In
stitu

ição

M
etas

1
.1

-
M

ap
eam

en
to

e
form

alização
d
os

p
rocessos

organ
izacion

ais
d
e

1
0

0
%

d
as

u
n
id

ad
es

ad
m

in
istrativas

d
a

in
stitu

ição;

1
.2

-
R

ealização
d
e

5
en

con
tros

an
u
ais

d
e

p
lan

ejam
en

to;

1
.3

-
Im

p
lan

tação
d
e

0
4

sistem
as

in
form

atizad
os

d
e

p
lan

ejam
en

to
estratégico

n
a

in
stitu

ição.

2
.4

P
O
LÍTIC

A
S

D
E

ATEN
D
IM

EN
TO

A
O
S

D
IS

C
EN

TES

A
s

p
olíticas

d
e

aten
d
im

en
to

aos
d
iscen

tes
são

resu
ltan

tes
d
e

ações
con

ju
n
tas

en
tre

P
ró-R

eitoria
d
e

A
ssu

n
tos

C
om

u
n
itários,

P
ró-R

eitoria
d
e

G
rad

u
ação,

P
ró-R

eitoria
d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

e
P

ró-

R
eitoria

d
e

E
xten

são
e

C
u
ltu

ra,
sen

d
o

a
p
rim

eira
a

q
u
e

p
rim

ord
ialm

en
te

d
esen

volve
ações

d
e

assistên
cia

estu
d
an

til,
con

form
e

d
isp

osições
regim

en
tais.

2
.4

.1
.

Form
as

de
acesso

A
p
rin

cip
al

form
a

d
e

acesso
d
e

d
iscen

tes
à

U
n
iversid

ad
e

se
d
á

p
or

m
eio

d
o

S
istem

a
d
e

S
eleção

P
LA

N
O

D
E

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

IN
S
TITU

C
IO

N
A
L

2
0
1
5
-2

0
1
9



U
n
ificad

a
(S

IS
u
),

sistem
a

in
form

atizad
o

geren
ciad

o
p
elo

M
in

istério
d
a

E
d
u
cação

n
o

q
u
al

in
stitu

ições

p
ú
b
licas

d
e

en
sin

o
su

p
erior

oferecem
vagas

p
ara

can
d
id

atos
p
articip

an
tes

d
o

E
xam

e
N

acion
al

d
o

E
n
sin

o
M

éd
io

(E
N

E
M

).
A

In
stitu

ição
ad

ota
tam

b
ém

o
acesso,

via
p
rocesso

seletivo,
p
ara

rein
gresso,

reop
ção,

tran
sferên

cia
e

p
ortad

ores
d
e

d
ip

lom
as.

H
á

ain
d
a

o
acesso

via
P

rogram
a

d
e

E
stu

d
an

tes-

C
on

vên
io

d
e

G
rad

u
ação

(P
E

C
-G

)
e

m
atrícu

las
realizad

as
em

casos
p
revistos

em
lei,

cu
ja

vin
cu

lação
d
o

d
iscen

te
à

U
n
iversid

ad
e

p
od

e
ocorrer

p
or

m
ed

id
as

ju
d
iciais

ou
m

esm
o

ex
officio.

2
.4

.2
.

P
rogram

as
de

apoio
pedagógico

A
organ

ização
d
id

ático-p
ed

agógico
d
a

In
stitu

ição
com

p
reen

d
e

d
esd

e
q
u
estões

d
e

in
fraestru

tu
ra,

voltad
as

ao
aten

d
im

en
to

com
q
u
alid

ad
e

aos
d
iscen

tes
e

d
ocen

tes
às

ativid
ad

es
relacion

ad
as

ao

p
rocesso

d
e

en
sin

o
e

d
e

ap
ren

d
izagem

.
E

stas
ativid

ad
es

são
b
alizad

as
segu

n
d
o

ações
q
u
e

levem
a

form
ar

e
a

ed
u
car

cid
ad

ãos
com

p
rom

etid
os

com
os

valores
sociais,

sen
d
o

n
ecessário,

p
ara

o
su

cesso

d
este,

q
u
e

as
ações

p
erm

itam
ao

ed
u
can

d
o

a
reflexão

e
a

ap
ren

d
izagem

d
e

form
a

in
terd

iscip
lin

ar
e

tran
sversal.

E
sta

organ
ização

leva
em

con
sid

eração
o

trab
alh

o
ed

u
cativo

com
o

p
rática

in
telectu

al
e

social,
q
u
e

req
u
er

articu
lação

d
as

d
im

en
sões

d
o

sab
er,

d
o

sab
er-fazer

e
a

reflexão
crítica

d
e

seu
s

ob
jetivos

e
d
o

p
rocesso

p
ed

agógico
com

o
u
m

tod
o.

U
tiliza-se,

ain
d
a,

d
o

d
om

ín
io

d
e

técn
icas

e
ferram

en
tas

p
ráticas

e

tam
b
ém

d
a

com
p
reen

são
d
as

relações
en

sin
o

e
ap

ren
d
izagem

com
con

texto
social,

en
volven

d
o

a

d
im

en
são

ética,
em

q
u
e

se
lid

a
com

valores,
con

cep
ção

d
e

m
u
n
d
o

e
d
e

con
h
ecim

en
to.

B
u
scan

d
o

alcan
çar

p
ad

rões
d
e

q
u
alid

ad
e

n
a

form
ação

d
e

seu
s

d
iscen

tes,
a

In
stitu

ição
tem

,
p
or

m
eio

d
e

ações
d
a

P
ró-R

eitoria
d
e

G
rad

u
ação

(S
etor

P
ed

agógico
e

C
olegiad

os
d
e

C
u
rsos

d
e

G
rad

u
ação),

en
vid

ad
o

esforços
p
ara

q
u
e

as
in

tegralizações
cu

rricu
lares

con
stitu

am
-se

em
m

od
elos

on
d
e

a
teoria

e
a

p
rática

se
eq

u
ilib

rem
.

N
este

sen
tid

o,
ap

on
ta-se

com
o

n
ecessid

ad
e

p
erm

an
en

te
d
e

con
stru

ção
d
os

P
rojetos

P
ed

agógicos
d
e

C
u
rso

(P
P

C
s),

a
im

p
lem

en
tação

d
e

ações
voltad

as
a

revisar
p
eriod

icam
en

te
os

p
rogram

as
cu

rricu
lares,

d
iscu

tir
os

p
lan

os
d
e

en
sin

o
d
os

d
ocen

tes,
organ

izar
jorn

ad
as

p
ed

agógicas
e

trab
alh

ar
a

flexib
ilização

d
os

com
p
on

en
tes

cu
rricu

lares,
con

form
e

p
revisto

n
o

P
rojeto

P
ed

agógico

In
stitu

cion
al.

A
P

ró-R
eitoria

d
e

G
rad

u
ação,

p
or

m
eio

d
o

setor
p
ed

agógico,
tem

trab
alh

ad
o

q
u
atro

d
im

en
sões,

em
seu

p
lan

o
d
e

ap
oio

p
ed

agógico.
U

m
a

d
im

en
são

voltad
a

à
form

ação
d
ocen

te,
com

o
form

a
d
e

p
rom

over

atu
alização

d
id

ático-p
ed

agógica
d
o

corp
o

d
ocen

te
d
a

U
F
E

R
S

A
.

U
m

a
segu

n
d
a

d
im

en
são,

relativa
ao

en
sin

o
e

a
ap

ren
d
izagem

,
com

o
form

a
d
e

con
trib

u
ir

com
a

m
elh

oria
d
o

en
sin

o
e

ap
ren

d
izagem

n
a

U
F
E

R
S

A
.

U
m

a
terceira

voltad
a

à
con

stru
ção

e
atu

alização
d
e

d
ocu

m
en

tos
in

stitu
cion

ais,
p
rojetos

esp
eciais

e
p
rogram

as
d
a

In
stitu

ição
voltad

os
ao

en
sin

o
e

u
m

a
ú
ltim

a
com

a
fin

alid
ad

e
d
e

p
rom

over
o

acesso
e

a
p
erm

an
ên

cia
d
as

p
essoas

ao
en

sin
o

su
p
erior,

resp
eitan

d
o

a
d
iversid

ad
e

h
u
m

an
a.

Tais

d
im

en
sões

são
trab

alh
ad

as
com

b
ase

em
ações

d
efin

id
as

n
o

referid
o

p
lan

o
d
e

ap
oio

p
ed

agógico.

2
.4

.3
.

P
rogram

as
de

apoio
financeiro

P
ara

ap
oio

fin
an

ceiro
aos

d
iscen

tes,
a

U
F
E

R
S

A
d
isp

õe
d
os

P
rogram

as
d
e

P
erm

an
ên

cia
e

d
e

A
p
oio

F
in

an
ceiro

ao
E

stu
d
an

te,
im

p
lan

tad
os

p
elas

R
esolu

ções
C

O
N

S
U

N
I/U

F
E

R
S

A
n
os

0
0

1
/2

0
1

0
e

1
4

/2
0

1
0

,

resp
ectivam

en
te.

O
P

rogram
a

In
stitu

cion
al

P
erm

an
ên

cia
tem

com
o

fin
alid

ad
e

am
p
liar

as
con

d
ições

d
e

p
erm

an
ên

cia
d
os

d
iscen

tes
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

p
resen

ciais
d
a

U
F
E

R
S

A
,

em
situ

ação
d
e

vu
ln

erab
ilid

ad
e

socioecon
ôm

ica,
d
u
ran

te
o

tem
p
o

regu
lar

d
o

seu
cu

rso,
m

in
im

izan
d
o

os
efeitos

d
as

d
esigu

ald
ad

es
sociais

e
region

ais,
visan

d
o

à
red

u
ção

d
as

taxas
d
e

evasão
e

d
e

reten
ção.

P
ara

tan
to,

são

ofertad
as

b
olsas

d
e

p
erm

an
ên

cia
acad

êm
ica

e
d
e

ap
oio

ao
esp

orte,
além

d
os

au
xílios:

alim
en

tação;

3
9

P
LA

N
O

D
E

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

IN
S
TITU

C
IO

N
A
L

2
0
1
5
-2

0
1
9



m
orad

ia;
d
id

ático-p
ed

agógico;
p
ara

p
essoas

com
n
ecessid

ad
e

ed
u
cacion

al
esp

ecial
e/ou

com
algu

m

tip
o

d
e

d
eficiên

cia;
tran

sp
orte;

e
au

xílio
crech

e.
Já

o
P

rogram
a

d
e

A
p
oio

F
in

an
ceiro

ao
E

stu
d
an

te
d
e

G
rad

u
ação

visa
à

con
cessão

d
e

au
xílio

aos
d
iscen

tes,
C

en
tros

A
cad

êm
icos

e
D

iretório
C

en
tral

d
e

D
iscen

tes
q
u
e

p
reten

d
em

p
articip

ar
d
e

even
tos

d
e

caráter
técn

ico-cien
tífico,

d
id

ático-p
ed

agógico,

esp
ortivo,

cu
ltu

ral
ou

aq
u
eles

d
en

om
in

ad
os

even
tos

d
e

cid
ad

an
ia

(fóru
n
s

estu
d
an

tis).

S
om

am
-se

aos
referid

os
p
rogram

as:
o

valor
p
ago

com
o

su
b
síd

io
n
as

refeições
n
o

restau
ran

te

u
n
iversitário;

a
m

an
u
ten

ção
e

reform
a

d
as

m
orad

ias
e

d
o

p
arq

u
e

esp
ortivo;

e
a

aq
u
isição

d
e

m
aterial

esp
ortivo.

Tod
os

os
p
rogram

as
e

ações
citad

os
são

cu
stead

os
com

recu
rsos

d
o

P
rogram

a
N

acion
al

d
e

A
ssistên

cia
E

stu
d
an

til
(P

N
A

E
S

),
regu

lam
en

tad
o

p
elo

D
ecreto

7
.2

3
4

/2
0

1
0

.

C
om

p
lem

en
tarm

en
te,

tam
b
ém

é
d
esen

volvid
a,

ju
n
to

aos
d
iscen

tes,
p
olítica

d
e

estím
u
lo

à
d
ocên

cia
p
or

m
eio

d
e

b
olsas

d
e

m
on

itorias,
d
efin

id
as

em
ed

itais
an

u
ais

p
ela

P
ró-R

eitoria
d
e

G
rad

u
ação

e
estim

u
lad

a

a
p
articip

ação
estu

d
an

til
em

even
tos,

con
gressos,

en
tre

ou
tros

d
e

en
sin

o,
p
esq

u
isa

e
exten

são,
d
efin

id
a

em
resolu

ção,
d
e

form
a

a
p
erm

itir
ao

estu
d
an

te
a

troca
d
e

con
h
ecim

en
tos

em
d
iferen

tes
áreas

d
o

sab
er

acad
êm

ico.

2
.4

.4
Estím

ulos
à

perm
anência

E
n
ten

d
id

o
com

o
u
m

con
ju

n
to

d
e

ações
ad

icion
ais

à
m

elh
oria

d
a

q
u
alid

ad
e

d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

e

m
esm

o
com

o
form

a
d
e

estim
u
lar

os
d
iscen

tes
a

con
clu

írem
seu

s
cu

rsos
d
e

grad
u
ação,

o
estím

u
lo

à

p
erm

an
ên

cia
n
a

U
F
E

R
S

A
alicerça-se

em
p
rogram

as
q
u
e

su
b
sid

iam
d
esd

e
valores

acessíveis
p
ara

refeições
n
o

restau
ran

te
u
n
iversitário

p
ara

d
iscen

tes
d
e

grad
u
ação

p
resen

cial
à

m
orad

ia
estu

d
an

til,

serviço
d
e

p
sicologia,

assistên
cia

social,
aten

d
im

en
to

od
on

tológico
e

p
rática

d
esp

ortiva,
tod

os
d
e

resp
on

sab
ilid

ad
e

d
a

P
ró-R

eitoria
A

ssu
n
tos

C
om

u
n
itários.

O
R

estau
ran

te
U

n
iversitário

oferece
d
iariam

en
te

alm
oço

e
jan

tar
e

tem
com

o
ob

jetivo
p
rop

orcion
ar

refeições
q
u
e

resp
eitem

os
p
rin

cíp
ios

d
a

alim
en

tação
sau

d
ável

e
q
u
e

sejam
p
rod

u
zid

as
d
en

tro
d
e

u
m

p
ad

rão
san

itário
d
e

q
u
alid

ad
e.

Já
p
ara

m
orad

ia
estu

d
an

til
são

ofertad
as

3
1

3
vagas

p
ara

d
iscen

tes
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

p
resen

cial
q
u
e

n
ão

ten
h
am

resid
ên

cia
fam

iliar
n
a

cid
ad

e
d
e

M
ossoró,

d
u
ran

te
o

p
eríod

o
regu

lar
d
e

con
clu

são
d
o

seu
cu

rso.

A
in

fraestru
tu

ra
d
e

assistên
cia

estu
d
an

til
está

sen
d
o

am
p
liad

a
sign

ificativam
en

te,
p
ara

p
ossib

ilitar
o

au
m

en
to

d
o

n
ú
m

ero
d
e

d
iscen

tes
aten

d
id

os.
A

té
2

0
1

5
,

a
U

F
E

R
S

A
estará

con
stru

in
d
o

m
ais

três

R
estau

ran
tes

U
n
iversitários,

u
m

em
cad

a
câm

p
u
s

avan
çad

o,
cad

a
u
m

com
cap

acid
ad

e
p
ara

servir
até

8
0

0
refeições

p
or

tu
rn

o.
Tam

b
ém

serão
con

stru
íd

os,
com

con
clu

são
p
revista

p
ara

2
0

1
5

,
oito

b
locos

d
e

R
esid

ên
cia

U
n
iversitária

com
8

0
vagas

cad
a,

sen
d
o

d
ois

em
cad

a
câm

p
u
s,

in
clu

sive
n
o

câm
p
u
s

sed
e,

em
M

ossoró,
on

d
e

tam
b
ém

está
p
lan

ejad
a

a
reform

a
d
o

R
estau

ran
te

U
n
iversitário,

q
u
e

terá
su

a

cap
acid

ad
e

d
e

aten
d
im

en
to

am
p
liad

a.
P

ortan
to,

até
2

0
1

5
tod

os
os

câm
p
u
s

con
tarão

com
m

orad
ia

e

restau
ran

te
u
n
iversitários

d
isp

on
íveis

à
com

u
n
id

ad
e

d
iscen

te.

O
aten

d
im

en
to

social
e

p
sicológico

é
d
esen

volvid
o

d
e

form
a

a
orien

tar
os

d
iscen

tes
n
a

resolu
ção

d
e

p
rob

lem
as

d
e

ord
em

social
e

p
síq

u
ica

e
são

feitos
segu

n
d
o

as
d
im

en
sões:

in
d
ivid

u
al

e
gru

p
al.

D
e

form
a

com
p
lem

en
tar,

tam
b
ém

é
oferecid

a
aos

d
iscen

tes
em

situ
ação

d
e

vu
ln

erab
ilid

ad
e

socioecon
ôm

ica,

assistên
cia

od
on

tológica.

2
.4

.5
O

rganização
estudantil

A
in

fraestru
tu

ra
d
e

aten
d
im

en
to

aos
d
iscen

tes
em

su
as

n
ecessid

ad
es

d
iárias

e
vivên

cia
n
a

In
stitu

ição

4
0

P
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N
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está
rep

resen
tad

a
p
or

cen
tros

d
e

con
vivên

cia,
lan

ch
on

etes,
restau

ran
te

u
n
iversitário,

p
arq

u
e

p
oliesp

ortivo
com

p
osto

p
or

gin
ásio

d
e

esp
ortes,

p
iscin

a
sem

iolím
p
ica,

cam
p
o

d
e

fu
teb

ol,
q
u
ad

ras
d
e

esp
ortes

e
n
as

resid
ên

cias
u
n
iversitárias

d
o

câm
p
u
s

sed
e.

N
os

d
em

ais
câm

p
u
s,

d
isp

õe-se
d
e

lan
ch

on
etes,

cen
tro

d
e

con
vivên

cia,
restau

ran
tes

u
n
iversitários

e
resid

ên
cias,

estes
d
ois

ú
ltim

os
em

con
stru

ção,
além

d
e

estar
p
lan

ejad
a

a
con

stru
ção

d
e

gin
ásios

p
oliesp

ortivos.

D
e

form
a

a
p
ossib

ilitar
aos

d
iscen

tes,
en

q
u
an

to
segm

en
to

organ
izad

o
d
a

com
u
n
id

ad
e

u
n
iversitária,

o

d
esen

volvim
en

to
d
a

p
olítica

estu
d
an

til,
a

In
stitu

ição,
p
or

m
eio

d
a

P
ró-R

eitoria
d
e

A
ssu

n
tos

C
om

u
n
itários

e
coord

en
ações

n
os

câm
p
u
s

fora
d
a

sed
e,

tem
p
rocu

rad
o

p
restar

au
xílio

aos
C

en
tros

A
cad

êm
icos

e
ao

D
iretório

C
en

tral
d
os

E
stu

d
an

tes,
d
isp

on
ib

ilizan
d
o

esp
aços

e
eq

u
ip

am
en

tos

n
ecessários

à
organ

ização
estu

d
an

til,
além

d
e

serviços
d
e

rep
rografia

e
d
e

tran
sp

orte
p
ara

o
D

C
E

,
p
ara

d
eslocam

en
tos

en
tre

os
câm

p
u
s.

P
ara

a
m

elh
oria

d
a

assistên
cia

estu
d
an

til,
b
u
scar-se-á

a
con

stru
ção

d
e

u
m

a
sed

e
p
ara

o
D

iretório

C
en

tral
d
os

E
stu

d
an

tes.

2
.4

.6
A
com

panham
ento

dos
egressos

O
acom

p
an

h
am

en
to

d
os

egressos
n
ão

tem
sid

o
u
m

a
tarefa

fácil,
esp

ecialm
en

te
p
ela

p
erd

a
d
e

con
tato

com
a

U
n
iversid

ad
e

p
or

p
arte

d
os

d
iscen

tes,
ap

ós
a

con
clu

são
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação.

C
on

tu
d
o,

p
reocu

p
ad

a
em

ap
roxim

ar
seu

s
egressos

d
o

con
vívio

com
a

com
u
n
id

ad
e,

recen
tem

en
te

a
In

stitu
ição

estab
eleceu

,
p
or

d
ecisão

d
o

C
on

selh
o

U
n
iversitário,

o
d
ia

d
o

ex-alu
n
o,

com
o

form
a

d
e

p
assar

a

d
esen

volver
ações

p
ara

o
acom

p
an

h
am

en
to

d
as

ativid
ad

es
q
u
e

estes
estão

d
esen

volven
d
o

n
o

m
ercad

o

d
e

trab
alh

o,
b
em

com
o

ações
q
u
e

p
erm

itam
a

atu
alização

d
e

d
ad

os
cad

astrais
d
e

egressos
n
o

S
istem

a

In
tegrad

o
d
e

G
estão

d
e

A
tivid

ad
es

A
cad

êm
icas

(S
IG

A
A

),
facilitan

d
o

a
com

u
n
icação.

O
bjetivo

1

D
em

ocratizar
o

acesso
aos

p
rogram

as
e

ações
q
u
e

garan
tem

a
p
erm

an
ên

cia
d
os

d
iscen

tes
d
e

grad
u
ação

n
a

u
n
iversid

ad
e.

M
etas

1
.1

-
A

m
p
liação

d
e

5
3

0
vagas

em
resid

ên
cias

u
n
iversitárias

p
ara

d
iscen

tes
d
e

grad
u
ação

p
resen

cial;

1
.2

-
A

m
p
liação

p
ara

3
6

0
0

o
n
ú
m

ero
d
e

refeições
d
iárias

n
os

restau
ran

tes
u
n
iversitários;

1
.3

-
A

m
p
liação

p
ara

1
2

0
0

o
n
ú
m

ero
d
e

d
iscen

tes
aten

d
id

os
p
or

tran
sp

orte
d
a

U
F
E

R
S

A
até

o
cam

p
u
s,

n
as

sed
es

q
u
e

n
ão

p
ossu

em
serviço

d
e

tran
sp

orte
coletivo

u
rb

an
o;

1
.4

-
Im

p
lan

tação
d
e

0
8

lab
oratórios

d
e

in
form

ática
n
as

resid
ên

cias
u
n
iversitárias;

1
.5

-
Im

p
lan

tação
d
e

0
3

gin
ásios

p
oliesp

ortivos
n
os

câm
p
u
s

fora
d
a

sed
e;

1
.6

–
D

isp
on

ib
ilizar

u
m

esp
aço

físico
p
ara

o
fu

n
cion

am
en

to
d
o

D
iretório

C
en

tral
d
os

E
stu

d
an

tes,
n
o

câm
p
u
s

d
e

M
ossoró.

O
bjetivo

2

M
elh

orar
a

gestão
ad

m
in

istrativa
d
a

P
ró-R

eitoria
d
e

A
ssu

n
tos

C
om

u
n
itários.

M
eta

2
.1

-
Im

p
lan

tação
d
e

1
0

0
%

d
o

m
ód

u
lo

B
O

L
S

A
d
o

S
IG

A
A

/S
IP

A
C

.

4
1

P
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3
O

rganização
A
cadêm

ica

3
.1

.
O

R
G
A
N

IZA
Ç
Ã
O

D
ID

Á
TIC

O
-P

ED
A
G
Ó
G
IC

A

3
.1

.1
P

erfil
do

egresso

O
p
erfil

d
os

egressos
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

d
a

U
n
iversid

ad
e

é
resu

ltad
o

d
o

con
tín

u
o

com
p
rom

etim
en

to
in

stitu
cion

al
com

a
b
u
sca

d
e

solu
ções

p
ara

os
p
rob

lem
as

d
a

região
sem

iárid
a.

N
o

p
rocesso

d
e

form
ação

d
e

seu
s

d
iscen

tes,
a

U
n
iversid

ad
e

tem
in

stitu
íd

o,
n
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

e

em
p
rojetos

cu
rricu

lares,
p
arâm

etros
q
u
e

p
erm

item
aos

d
iscen

tes
id

en
tificar

fragilid
ad

es,
p
rob

lem
as

e

p
oten

cialid
ad

es
n
o

con
texto

em
q
u
e

atu
am

p
rofission

alm
en

te,
d
e

form
a

q
u
e

p
ossam

ad
otar

e

d
esen

volver
m

eios
p
ara

san
ar

ou
m

esm
o

m
in

im
izar

os
p
rob

lem
as.

Isto
é

p
ossível,

d
ad

a
a

ab
ran

gên
cia

e

form
ação

d
os

d
iscen

tes,
já

q
u
e

esta
p
ossib

ilita
q
u
e

atu
em

em
ativid

ad
es

vin
cu

lad
as

ao
con

texto

region
al,

n
acion

al
e

in
tern

acion
al,

m
esm

o
con

sid
eran

d
o-se

q
u
e

os
p
rojetos

p
ed

agógicos
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

ain
d
a

p
ossam

ser
ap

rim
orad

os.

C
om

o
form

a
d
e

verticalizar
a

form
ação

d
e

seu
s

egressos,
a

U
n
iversid

ad
e

tem
criad

o
cu

rsos
d
e

p
ós-

grad
u
ação

em
áreas

d
iversas

d
o

con
h
ecim

en
to,

d
e

m
an

eira
a

d
ar

op
ortu

n
id

ad
e

p
ara

estes
cu

rsarem

u
m

a
p
ós-grad

u
ação,

m
as,

tam
b
ém

,
com

o
m

eio
d
e

in
stitu

ir
n
os

m
esm

os
o

com
p
ortam

en
to

ético
e

a

aten
ção

às
q
u
estões

d
e

su
sten

tab
ilid

ad
e

am
b
ien

tal.
C

on
tu

d
o,

visan
d
o

à
m

elh
oria

con
tín

u
a

d
o

p
erfil

d
o

egresso,
algu

m
as

ações
d
evem

ser
im

p
lem

en
tad

as
p
ara

m
elh

or
avaliar

com
o

se
p
rocessa

esta
in

serção.

3
.1

.2
S

eleção
de

conteúdos

A
d
efin

ição
d
a

m
atriz

cu
rricu

lar
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

d
eve

levar
em

con
sid

eração,

fu
n
d
am

en
talm

en
te,

a
reflexão

sob
re

a
m

issão,
con

cep
ção

e
ob

jetivos
a

q
u
e

se
p
rop

õem
os

cu
rsos,

com

b
ase

n
os

seu
s

P
P

C
s

e
n
o

p
erfil

d
o

egresso
a

form
ar,

m
as

tam
b
ém

,
ob

servan
d
o

o
q
u
e

d
isp

õem
as

d
iretrizes

cu
rricu

lares
p
ara

a
form

ação
p
rofission

al
d
os

d
iferen

tes
cu

rsos,
asp

ectos
relevan

tes
p
ara

a

seleção
d
e

con
teú

d
o.

O
s

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

d
a

U
F
E

R
S

A
têm

u
m

a
estru

tu
ra

d
e

C
om

p
on

en
tes

C
u
rricu

lares,
além

d
e

A
tivid

ad
es

C
om

p
lem

en
tares,

d
e

E
stágio

S
u
p
ervision

an
d
o

e
d
e

Trab
alh

o
d
e

C
on

clu
são

d
e

C
u
rso.

P
arte

d
os

C
om

p
on

en
tes

C
u
rricu

lares
está

su
b
ord

in
ad

a
a

u
m

sistem
a

d
e

p
ré-req

u
isito,

o
q
u
e

req
u
er

q
u
e

o

acesso
a

u
m

d
eterm

in
ad

o
com

p
on

en
te

cu
rricu

lar
d
ep

en
d
a

d
a

ap
rovação

p
révia

em
u
m

com
p
on

en
te

cu
rricu

lar
correlato,

ou
seja,

este
m

od
elo

d
e

in
tegralização

cu
rricu

lar
im

p
ed

e
a

realização
d
e

u
m

a

m
atrícu

la
em

u
m

com
p
on

en
te

cu
rricu

lar
d
e

ou
tro

p
eríod

o
sem

a
p
révia

au
torização

d
a

coord
en

ação
d
o

cu
rso.

E
n
tretan

to,
o

excesso
d
e

p
ré-req

u
isito

p
od

erá
rep

resen
tar

u
m

p
rob

lem
a

à
flexib

ilização
cu

rricu
lar

alm
ejad

a
n
o

P
rojeto

P
ed

agógico
In

stitu
cion

al.

D
o

exp
osto,

en
ten

d
e-se

q
u
e,

ao
selecion

ar
os

con
teú

d
os

p
ara

os
com

p
on

en
tes

cu
rricu

lares,
os

d
ocen

tes

d
evem

con
sid

erar,
além

d
os

asp
ectos

q
u
e

p
ossib

ilitem
ao

alu
n
o

refletir
a

im
p
ortân

cia
d
os

con
teú

d
os

p
ara

a
su

a
form

ação,
a

n
ecessid

ad
e

d
o

p
rocesso

ser
d
esen

volvid
o

com
b
ase

n
o

ap
ren

d
izad

o
teórico-
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p
rático,

n
as

h
ab

ilid
ad

es
p
ara

garan
tir

su
a

in
serção

n
o

m
ercad

o
d
e

trab
alh

o
e

n
a

aq
u
isição

d
e

con
h
ecim

en
tos

n
ecessários

p
ara

a
resolu

ção
d
e

p
rob

lem
as

e
ap

licação
n
as

d
iversas

situ
ações

d
o

seu

cotid
ian

o
social

e
p
rofission

al.
O

s
m

esm
os

p
recisam

con
sid

erar
ain

d
a

a
relevân

cia
social

d
os

con
teú

d
os,

d
e

form
a

a
p
erm

itir
aos

d
iscen

tes
en

ten
d
er

as
n
ecessid

ad
es

locais
e

region
ais

e
d
o

con
texto

n
acion

al,
p
ossib

ilitan
d
o

a
in

tegração
en

tre
as

áreas
d
o

con
h
ecim

en
to

com
o

form
a

d
e

assegu
rar

a

in
terd

iscip
lin

arid
ad

e
e

a
tran

sversalid
ad

es
d
estes.

3
.1

.3
P

rincípios
m

etodológicos

O
s

p
rin

cíp
ios

m
etod

ológicos
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

d
a

U
n
iversid

ad
e

estão
exp

ressos
n
os

seu
s

P
rojetos

P
ed

agógicos
d
e

C
u
rso

e
se

refletem
n
os

P
lan

os
d
e

E
n
sin

o
d
e

cad
a

C
om

p
on

en
te

C
u
rricu

lar
e

n
as

ações
efetivad

as
n
o

cotid
ian

o.
N

o
con

texto
geral,

as
m

etod
ologias

d
e

en
sin

o
ad

otad
as

p
elos

d
ocen

tes
b
u
scam

a
ap

roxim
ação

d
a

teoria
com

a
p
rática,

assim
com

o
a

u
tilização

d
e

in
ovações

resu
ltan

tes
d
o

em
p
rego

d
e

tecn
ologias

in
ovad

oras.
A

ssim
,

p
rom

ove-se
tam

b
ém

a
in

clu
são

d
e

d
iscen

tes

n
os

p
rogram

as
d
e

p
esq

u
isa

e
exten

são,
o

q
u
e

p
rop

icia
o

en
riq

u
ecim

en
to

d
o

en
sin

o
e

d
a

ap
ren

d
izagem

.

S
ão

u
tilizad

os
com

o
recu

rsos
m

etod
ológicos

p
ara

o
p
rocesso

d
e

en
sin

o
e

d
e

ap
ren

d
izagem

:
au

las

exp
ositivas,

d
in

âm
icas

d
e

gru
p
o,

au
las

p
ráticas

p
or

m
eio

d
e

ativid
ad

es
d
e

cam
p
o

e
d
e

lab
oratório,

p
esq

u
isas

(in
iciação

cien
tífica),

ap
resen

tação
d
e

sem
in

ários,
en

tre
ou

tros,
d
e

acord
o

com
a

n
atu

reza
e

con
teú

d
os

d
os

com
p
on

en
tes

cu
rricu

lares
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação.

3
.1

.4
P

rocesso
de

avaliação

O
P

rocesso
d
e

A
valiação

d
o

ren
d
im

en
to

escolar
está

p
revisto

n
o

R
egim

en
to

d
a

In
stitu

ição
e

regu
lam

en
tad

o
p
or

m
eio

d
e

R
esolu

ção
ap

rovad
a

p
elos

Ó
rgãos

C
olegiad

os
S

u
p
eriores.

A
avaliação

se
d
á

p
or

com
p
on

en
te

cu
rricu

lar,
ab

ran
gen

d
o

sem
p
re

os
asp

ectos
d
a

verificação
d
e

ap
ren

d
izagem

e
d
e

assid
u
id

ad
e,

em
con

son
ân

cia
com

os
ob

jetivos
p
revistos

n
os

p
rojetos

p
ed

agógicos

d
e

cu
rsos.

3
.1

.5
P

ráticas
pedagógicas

inovadoras

A
s

p
ráticas

p
ed

agógicas
in

ovad
oras

com
p
reen

d
em

estratégias
q
u
e

p
erm

item
u
m

a
ap

ren
d
izagem

b
asead

a
n
a

con
stru

ção
d
o

con
h
ecim

en
to,

on
d
e

as
tecn

ologias
u
tilizad

as
p
ossib

ilitam
a

in
tegração

d
e

con
teú

d
os

d
e

ord
em

m
u
lti,

in
ter

e
tran

sd
iscip

lin
ar,

m
as

d
evem

,
sob

retu
d
o,

favorecer
a

geração
d
a

p
esq

u
isa,

d
e

n
ovas

tecn
ologias

e
in

ovação.

O
P

rojeto
P

ed
agógico

In
stitu

cion
al

ab
ord

a
a

n
ecessid

ad
e

d
e

d
esen

cad
ear

u
m

p
rocesso

on
d
e

as
p
ráticas

p
ed

agógicas
in

ovad
oras

façam
p
arte

d
o

exercício
d
a

d
ocên

cia,
com

b
ase

n
u
m

p
rocesso

d
e

form
ação

con
tin

u
ad

a.
N

este
sen

tid
o,

a
P

ró-R
eitoria

d
e

G
rad

u
ação

vem
sen

d
o

grad
ativam

en
te

estru
tu

rad
a,

d
e

m
od

o
a

criar
con

d
ições

p
ara

o
d
esen

volvim
en

to
d
e

p
ráticas

p
ed

agógicas
in

ovad
oras

ju
n
to

aos
d
ocen

tes,

on
d
e

a
in

terd
iscip

lin
arid

ad
e

e
a

con
textu

alização
d
os

con
teú

d
os

con
stitu

am
-se

em
p
rocessos

con
tín

u
os.

P
ara

p
erm

itir
a

im
p
lan

tação
d
este

p
rocesso,

a
U

n
iversid

ad
e

tem
in

vestid
o

d
e

form
a

exp
ressiva

n
a

aq
u
isição

d
e

eq
u
ip

am
en

tos
lab

oratoriais
e

d
e

in
form

ática
e

am
p
liad

o
os

recu
rsos

au
d
iovisu

ais
e

o
acervo

b
ib

liográfico,
d
e

m
od

o
a

garan
tir

q
u
e

os
d
iscen

tes
e

d
ocen

tes
ten

h
am

acesso
a

in
form

ações/con
h
ecim

en
to

atu
ais.

P
ara

assegu
rar

o
su

cesso
d
este

p
rocesso,

tam
b
ém

estão
p
revistas

4
4

P
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N
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D
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ações
p
ara

a
atu

alização
d
e

m
atrizes

cu
rricu

lares
e

ain
d
a,

a
im

p
lan

tação
d
e

u
m

p
rogram

a
d
e

form
ação

con
tin

u
ad

a.

3
.1

.6
P
olíticas

de
estágio,

prática
profissional

e
atividades

com
plem

entares

O
s

P
rojetos

P
ed

agógicos
d
os

C
u
rsos

d
a

U
n
iversid

ad
e

p
reveem

três
m

od
alid

ad
es

d
e

ativid
ad

es
voltad

as

a
p
rop

iciar
aos

d
iscen

tes
m

om
en

tos
d
e

in
tegração

en
tre

a
In

stitu
ição

e
o

m
ercad

o
d
e

trab
alh

o,
e

com
p
reen

d
em

:
o

E
stágio

S
u
p
ervision

ad
o,

A
tivid

ad
es

C
om

p
lem

en
tares

e
os

Trab
alh

os
d
e

C
on

clu
são

d
e

C
u
rso

(T
C

C
).

O
E

stágio
S

u
p
ervision

ad
o

é
en

ten
d
id

o
com

o
u
m

a
p
ossib

ilid
ad

e
d
e

ap
licação

d
e

con
h
ecim

en
tos

teóricos,
estab

elecen
d
o

u
m

a
in

tegração
en

tre
o

con
h
ecim

en
to

acad
êm

ico
e

a
vivên

cia
p
rofission

al.
A

s

A
tivid

ad
es

C
om

p
lem

en
tares

visam
relacion

ar
teoria

com
a

p
rática,

op
ortu

n
izan

d
o

aos
acad

êm
icos

viven
ciar,

ob
servar

e
con

fron
tar

situ
ações

p
ráticas

e
reais

com
o

cam
p
o

teórico,
além

d
e

p
rop

iciar
a

m
elh

oria
d
a

q
u
alid

ad
e

d
e

en
sin

o,
e

estão
rep

resen
tad

as
p
or

ações
q
u
e

en
volvem

d
iscen

tes
e

d
ocen

tes

em
ativid

ad
es

com
o

m
on

itoria,
even

tos
acad

êm
icos,

sem
in

ários,
sim

p
ósios,

con
gressos

estu
d
an

tis,

con
ferên

cias,
p
alestras

e
visitas

técn
icas,

elab
orad

as
e

p
rop

ostas
p
or

u
m

d
ocen

te
ou

m
esm

o
p
elas

coord
en

ações
d
e

cu
rsos.

Já
os

T
C

C
s

são
d
ocu

m
en

tos
con

stru
íd

os
com

o
form

a
d
e

in
stigar

n
os

grad
u
an

d
os

os
p
rin

cíp
ios

d
a

in
iciação

à
p
esq

u
isa

e,
p
or

isto,
b
u
sca-se

am
p
liar

a
cap

acid
ad

e
d
e

d
iscu

tir

con
ceitos

a
p
artir

d
e

resu
ltad

os
ob

tid
os,

com
b
ase

em
u
m

a
m

etod
ologia

p
reviam

en
te

d
efin

id
a.

3
.1

.7
P

olíticas
e

práticas
de

educação
a

distância

A
criação

d
a

m
od

alid
ad

e
d
e

“E
d
u
cação

a
D

istân
cia”

rep
resen

ta
u
m

a
p
olítica

d
e

en
sin

o
d
a

U
n
iversid

ad
e,

visan
d
o

aten
d
er

p
rofission

ais
e

cid
ad

ãos
geograficam

en
te

d
istan

tes
d
o

câm
p
u
s

e
tem

com
o

fim
d
ar

op
ortu

n
id

ad
e

p
ara

a
form

ação,
cap

acitação
e

atu
alização

d
e

p
essoas

q
u
e

n
ão

têm
acesso

aos
cu

rsos
p
resen

ciais
d
a

U
n
iversid

ad
e,

op
ortu

n
id

ad
e

aos
m

esm
os

d
e

acesso
à

ed
u
cação

su
p
erior.

A
m

od
alid

ad
e

d
e

E
d
u
cação

a
D

istân
cia

ain
d
a

se
en

con
tra

em
fase

d
e

con
solid

ação
n
a

U
n
iversid

ad
e

e,

atu
alm

en
te,

ocorre
n
a

grad
u
ação

e
n
a

form
ação

con
tin

u
ad

a,
sen

d
o

ofertad
a,

p
rin

cip
alm

en
te,

a

p
rofessores

d
a

red
e

p
ú
b
lica

d
o

en
sin

o
b
ásico.

A
n
u
alm

en
te,

são
ofertad

as
1

5
0

vagas
p
ara

o
cu

rso
d
e

licen
ciatu

ra
em

m
atem

ática,
em

três
p
ólos

e
cerca

d
e

2
4

0
vagas

em
cu

rsos
d
e

form
ação

em
E

aD
.

A
am

p
liação

d
o

n
ú
m

ero
d
e

vagas
e

d
e

cu
rsos

d
e

form
ação

a
d
istân

cia
p
ela

U
n
iversid

ad
e

é
resu

ltad
o

d
e

ações
d
a

P
ró-R

eitoria
d
e

G
rad

u
ação

p
or

m
eio

d
o

N
ú
cleo

d
e

E
d
u
cação

a
D

istân
cia,

n
a

ten
tativa

d
e

levar

o
en

sin
o

su
p
erior

a
regiões

caren
tes

d
o

E
stad

o.

A
P

ró-R
eitoria

d
e

G
rad

u
ação,

o
N

ú
cleo

d
e

E
d
u
cação

a
D

istân
cia

e
os

C
on

selh
os

d
e

C
u
rsos

estu
d
am

a

am
p
liação

d
a

oferta
d
e

E
aD

tam
b
ém

p
ara

o
en

sin
o

p
resen

cial,
a

p
artir

d
a

p
rom

oção
d
e

ações
p
ara

atu
alização

d
os

P
P

C
s

d
esses

cu
rsos,

p
reven

d
o

a
oferta

d
e

d
iscip

lin
as

total
ou

p
arcialm

en
te

a
d
istân

cia,

n
o

lim
ite

d
e

2
0

%
d
a

carga
h
orária

total
d
o

cu
rso.

E
ssas

ações
visam

aten
d
er

à
d
em

an
d
a

d
e

reform
u
lação

m
etod

ológica
d
as

d
iscip

lin
as

com
alto

ín
d
ice

d
e

reten
ção

e
evasão

d
e

d
iscen

tes,
p
ara

as

q
u
ais

serão
d
isp

on
ib

ilizad
os

recu
rsos

p
ed

agógicos
ad

icion
ais,

com
o

m
aterial

d
id

ático
p
róp

rio,

víd
eoau

las,
além

d
o

aten
d
im

en
to

on
-lin

e
aos

d
iscen

tes.

4
5
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4
6

O
bjetivo

1

A
tu

alizar
o

P
rojeto

P
ed

agógico
In

stitu
cion

al
e

os
P

rojetos
P

ed
agógicos

d
e

C
u
rsos.

M
etas

1
.1

-
R

evisão
d
e

1
0

0
%

d
o

P
rojeto

P
ed

agógico
In

stitu
cion

al;

1
.2

-
Im

p
lan

tação,
acom

p
an

h
am

en
to

e
avaliação

d
e

1
0

0
%

d
os

N
D

E
s

d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação;

1
.3

-
C

on
solid

ação
d
a

ad
eq

u
ação

d
e

1
0

0
%

d
os

P
P

C
s

à
legislação

vigen
te

e
ao

P
P

I
d
a

U
F
E

R
S

A
;

O
bjetivo

2

G
aran

tir
e

am
p
liar

a
tran

sp
arên

cia,
celerid

ad
e,

con
fiab

ilid
ad

e
e

o
con

trole
ad

m
in

istrativo
aos

p
rocessos

acad
êm

icos.

M
etas

2
.1

-
A

m
p
liação

d
a

regu
lam

en
tação

d
o

en
sin

o
d
e

grad
u
ação;

2
.2

-
Im

p
lan

tação
d
e

n
ovos

m
ód

u
los

d
o

S
IG

A
A

p
ara

a
grad

u
ação.

O
bjetivo

3

Im
p
lem

en
tar

ações
p
erm

an
en

tes
d
e

m
elh

oria
d
o

p
rocesso

d
e

en
sin

o-ap
ren

d
izagem

e
d
os

ín
d
ices

d
e

evasão,
reten

ção
e

eficiên
cia

d
os

cu
rsos.

M
etas

3
.1

-
C

riação
d
e

u
m

sistem
a

d
e

avaliação
in

tern
a

d
os

p
rogram

as
in

stitu
cion

ais
(P

E
T,

P
IB

ID
,

M
on

itoria,

Tu
toria);

3
.2

-
R

ed
u
ção

em
2

0
%

d
a

evasão
d
a

grad
u
ação;

3
.3

-
E

levação
p
ara

2
0

%
a

eficiên
cia

m
éd

ia
d
e

con
clu

são
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

d
a

U
F
E

R
S

A
.

3
.1

.8
.

P
olíticas

de
form

ação
continuada

de
profissionais

do
ensino

básico

E
stá

p
revista

a
im

p
lan

tação
d
e

cu
rsos

já
ap

rovad
os

p
elo

M
E

C
,

p
or

m
eio

d
as

S
ecretarias

d
e

E
n
sin

o

B
ásico

e
d
e

E
d
u
cação

C
on

tin
u
ad

a,
A

lfab
etização,

D
iversid

ad
e

e
In

clu
são,

com
p
on

en
tes

d
a

R
ed

e

N
acion

al
d
e

F
orm

ação
C

on
tin

u
ad

a
d
os

P
rofission

ais
d
o

M
agistério

d
a

E
d
u
cação

B
ásica

P
ú
b
lica

(R
E

N
A

F
O

R
M

),
em

aten
d
im

en
to

às
d
em

an
d
as

d
e

form
ação

con
tin

u
ad

a
(exten

são,
ap

erfeiçoam
en

to
e

esp
ecialização)

d
os

p
rofessores

d
as

escolas
p
ú
b
licas

m
u
n
icip

ais
e

estad
u
ais

d
o

S
em

iárid
o

P
otigu

ar,
n
as

áreas
d
e:

ed
u
cação

q
u
ilom

b
ola,

ed
u
cação

p
ara

as
relações

étn
ico-raciais,

aten
d
im

en
to

ed
u
cacion

al

esp
ecializad

o,
p
rom

oção
d
a

saú
d
e

n
a

escola,
d
ocên

cia
n
a

escola
d
e

tem
p
o

in
tegral

e
P

acto
p
elo

F
ortalecim

en
to

d
o

E
n
sin

o
M

éd
io,

totalizan
d
o

cin
co

cu
rsos.

A
lém

d
essas

áreas,
en

con
tram

-se
em

tram
itação

n
as

secretarias
d
o

M
E

C
cu

rsos
n
as

áreas
d
e

ed
u
cação

am
b
ien

tal,
p
olíticas

p
ú
b
licas

ed
u
cacion

ais
e

ed
u
cação

d
o

cam
p
o,

totalizan
d
o

6
cu

rsos.
P

ara
2

0
1

5

estão
p
revistos

1
6

cu
rsos

em
d
iferen

tes
áreas

d
o

con
h
ecim

en
to,

p
reven

d
o

u
m

acréscim
o

p
rogressivo

d
a

q
u
an

tid
ad

e
d
e

cu
rsos

n
os

an
os

su
b
seq

u
en

tes.
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O
bjetivo

1

P
rom

over
a

form
ação

con
tin

u
ad

a
d
e

servid
ores

d
ocen

tes.

M
etas

1
.1

-
Im

p
lan

tação
d
e

1
0

0
%

d
o

P
rogram

a
d
e

F
orm

ação
D

ocen
te;

1
.2

-
O

ferta
d
e

0
5

m
ód

u
los

d
o

p
rogram

a
d
e

form
ação

d
ocen

te;

1
.3

-
O

ferta
d
e

2
9

cu
rsos

d
e

T
IC

s
p
ara

p
rofessores

n
a

u
n
iversid

ad
e.

O
bjetivo

2

C
ap

acitar
p
rofission

ais
p
ara

atu
arem

em
p
rocesso

d
e

form
ação

d
e

p
rofessores

d
o

en
sin

o
b
ásico

n
a

m
od

alid
ad

e
a

d
istân

cia.

M
eta

2
.1

-
Im

p
lan

tação
d
e

0
5

cu
rsos

d
e

cap
acitação

n
a

m
od

alid
ad

e
a

d
istân

cia.

3
.1

.9
A

cessibilidade
e

atendim
ento

às
pessoas

com
necessidades

educacionais
especiais

e/ou
com

algum
tipo

de
deficiência

A
U

F
E

R
S

A
en

ten
d
e

a
in

clu
são

social
d
as

p
essoas

com
d
eficiên

cia,
m

ob
ilid

ad
e

red
u
zid

a
e/ou

n
ecessid

ad
es

esp
ecíficas

com
o

u
m

d
ireito

e
vem

im
p
lem

en
tan

d
o

d
esd

e
2

0
0

8
,

p
or

m
eio

d
a

S
u
p
erin

ten
d
ên

cia
d
e

In
fraestru

tu
ra

(S
IN

),
a

acessib
ilid

ad
e

arq
u
itetôn

ica
e

u
rb

an
ística

em
ob

servân
cia

às
n
orm

as
técn

icas
d
e

acessib
ilid

ad
e

d
a

N
B

R
9

0
5

0
/2

0
0

4
d
a

A
B

N
T,

além
d
e

ou
tras

n
orm

as
p
resen

tes

n
as

legislações
voltad

as
a

in
clu

ir
p
essoas

com
d
eficiên

cia,
m

ob
ilid

ad
e

red
u
zid

a
e/ou

com
n
ecessid

ad
es

esp
ecíficas,

visan
d
o

aten
d
er

ao
d
esen

h
o

u
n
iversal

q
u
e

ab
ran

ge
a

d
iversid

ad
e

h
u
m

an
a.

D
e

form
a

a
ressaltar

o
com

p
rom

isso
d
a

U
n
iversid

ad
e

com
a

p
olítica

d
e

in
clu

são
social,

o
C

on
selh

o

U
n
iversitário

criou
,

p
or

m
eio

d
a

R
esolu

ção
C

O
N

S
U

N
I/U

F
E

R
S

A
n
º

0
0

5
/2

0
1

2
,

a
C

oord
en

ação
G

eral
d
e

A
ção

A
firm

ativa,
D

iversid
ad

e
e

In
clu

são
S

ocial
(C

A
A

D
IS

),
q
u
e

tem
com

o
u
m

a
d
e

su
as

fin
alid

ad
es,

garan
tir

as
con

d
ições

d
e

acessib
ilid

ad
e

n
a

elim
in

ação
d
e

b
arreiras

físicas,
p
ed

agógicas,
n
as

com
u
n
icações

e
in

form
ações,

n
os

d
iversos

am
b
ien

tes,
in

stalações,
eq

u
ip

am
en

tos,
m

ob
iliários

e
em

m
ateriais

d
id

áticos,
n
o

âm
b
ito

d
a

u
n
iversid

ad
e.

A
ssim

,
n
a

vigên
cia

d
este

P
D

I,
b
u
scar-se-á

o
d
esen

volvim
en

to
d
e

u
m

a
p
olítica

voltad
a

p
ara

o
acesso

e

p
erm

an
ên

cia
n
a

grad
u
ação

e
p
ós-grad

u
ação,

d
os

d
iscen

tes
com

n
ecessid

ad
e

ed
u
cacion

al
esp

ecial
e/ou

com
algu

m
tip

o
d
e

d
eficiên

cia,
n
o

sen
tid

o
d
e

garan
tir

o
aten

d
im

en
to

e
ap

licab
ilid

ad
e

d
a

legislação

fed
eral,

com
o

ob
jetivo

d
e

fom
en

tar
a

criação
e

a
con

solid
ação

d
e

ações
in

stitu
cion

ais
q
u
e

garan
tam

a

in
tegração

d
e

p
essoas

com
d
eficiên

cia
e/ou

com
n
ecessid

ad
es

esp
ecíficas

à
vid

a
acad

êm
ica,

elim
in

an
d
o

b
arreiras

com
p
ortam

en
tais,

p
ed

agógicas,
arq

u
itetôn

icas
e

d
e

com
u
n
icação,

d
en

tre
ou

tras

m
etas.

E
sta

p
olítica

resu
ltará

em
ad

eq
u
ações

d
e

acessib
ilid

ad
e

d
e

form
a

q
u
e

em
2

0
1

9
a

In
stitu

ição

ten
h
a

p
ad

rões
con

sid
eráveis

d
e

acessib
ilid

ad
e

em
su

as
ed

ificações,
recu

rsos
d
id

áticos
e

p
ed

agógicos.

3
.1

.1
0

P
olítica

de
ações

afirm
ativas,

diversidade
e

inclusão
social

O
G

overn
o

F
ed

eral
regu

lam
en

tou
a

im
p
lan

tação
d
o

sistem
a

d
e

cotas
p
ara

as
vagas

n
as

U
n
iversid

ad
es

4
7

P
LA

N
O

D
E

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

IN
S
TITU

C
IO

N
A
L

2
0
1
5
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0
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F
ed

erais,
cu

ja
estratégia

acelerou
o

p
rocesso

n
a

U
F
E

R
S

A
d
e

d
estin

ação,
sen

d
o

u
m

a
d
as

p
ion

eiras
n
a

im
p
lan

tação
d
as

ações
afirm

ativas,
d
e

5
0

%
d
e

su
as

vagas
ao

sistem
a

d
e

cotas
p
ara

n
egros,

ín
d
ios

e

d
iscen

tes
q
u
e

con
clu

íram
o

E
n
sin

o
M

éd
io,

in
tegralm

en
te,

n
a

red
e

p
ú
b
lica

d
e

en
sin

o.

A
U

F
E

R
S

A
,

p
ara

efetivar
as

p
olíticas

afirm
ativas

d
e

p
rom

oção
d
a

igu
ald

ad
e

racial,
d
e

in
clu

são
social

e

acessib
ilid

ad
e

visan
d
o

igu
ais

op
ortu

n
id

ad
es

d
e

acesso
e

p
erm

an
ên

cia
d
e

tod
as

as
p
essoas

à
ed

u
cação

su
p
erior

p
ú
b
lica,

gratu
ita

e
d
e

q
u
alid

ad
e,

ressalta
seu

com
p
rom

isso
n
a

con
stru

ção
d
a

p
olítica

in
stitu

cion
al

d
e

acessib
ilid

ad
e,

articu
lan

d
o

o
en

sin
o,

a
p
esq

u
isa

e
a

exten
são,

n
a

m
ob

ilização
d
a

ed
u
cação

su
p
erior

p
ara

a
red

u
ção

d
as

d
esigu

ald
ad

es
sociais.

A
ssim

,
n
o

q
u
e

d
iz

resp
eito

a
essas

p
olíticas

afirm
ativas,

in
ten

ta-se
con

ju
gar

a
igu

ald
ad

e
e

a
d
iferen

ça,
com

o
con

d
ições

p
ara

assegu
rar

a

tod
os

o
d
ireito

d
e

ir
e

vir,
sem

q
u
alq

u
er

tip
o

d
e

b
arreira,

in
stitu

in
d
o-se

u
m

a
cu

ltu
ra

d
e

resp
eito,

q
u
e

com
b
ata

as
p
ráticas

exclu
d
en

tes,
d
e

racism
o,

p
recon

ceito
e

d
iscrim

in
ação.

O
bjetivo

1

Im
p
lan

tar
a

p
olítica

d
e

in
clu

são
e

acessib
ilid

ad
e

d
a

U
F
E

R
S

A
.

M
etas

1
.1

-
P

rom
oção

d
e

0
5

even
tos

d
e

con
scien

tização
d
e

servid
ores

n
a

tem
ática

d
a

acessib
ilid

ad
e

e

d
iversid

ad
e;

1
.2

-
O

ferta
d
e

2
5

0
vagas

d
e

cap
acitação

p
rofission

al
p
ara

o
corp

o
d
e

servid
ores

em
ações

p
ara

o

aten
d
im

en
to

ed
u
cacion

al
esp

ecial;

1
.3

-
Im

p
lan

tação
d
e

1
0

0
%

d
os

p
rocessos

p
ad

rão
d
e

aten
d
im

en
to

aos
d
iscen

tes
com

d
eficiên

cia,

tran
storn

os
glob

ais
d
o

d
esen

volvim
en

to
e

altas
h
ab

ilid
ad

es/su
p
erd

otação.

3
.2

O
FER

TA
D
E

C
U

R
S
O
S

E
P
R
O
G
R
A
M

A
S

3
.2

.1
G

raduação

O
en

sin
o

d
e

grad
u
ação

n
a

U
F
E

R
S

A
,

n
o

p
eríod

o
d
e

2
0

0
9

a
2

0
1

4
,

p
assou

p
or

sign
ificativas

m
u
d
an

ças

n
o

q
u
e

se
refere

à
m

elh
oria

d
a

in
fraestru

tu
ra,

aq
u
isição

d
e

eq
u
ip

am
en

tos,
in

clu
são

d
e

n
ovas

tecn
ologias,

a
ab

ertu
ra

d
e

n
ovas

vagas,
criação

d
e

n
ovos

cu
rsos

e
ad

oção
d
e

p
olíticas

d
e

in
clu

são

social.
A

tu
alm

en
te,

existem
3

2
(trin

ta
e

d
ois)

cu
rsos

d
e

m
od

alid
ad

e
d
e

b
ach

arelad
o

e
6

(seis)
n
a

d
e

licen
ciatu

ra,
en

tre
estes,

d
ois

a
d
istân

cia.

A
s

tu
rm

as
são

ab
ertas

levan
d
o-se

em
con

sid
eração

o
n
ú
m

ero
d
e

vagas
p
revistas

p
ara

os
d
iferen

tes

cu
rsos,

2
5

,
3

0
ou

6
0

d
iscen

tes,
em

fu
n
ção

d
as

en
trad

as
in

iciais,
com

m
éd

ia
d
e

4
0

d
iscen

tes
p
or

tu
rm

a.
O

s
cu

rsos
são

ofertad
os

em
tu

rn
o

in
tegral

ou
n
otu

rn
o,

sen
d
o

p
ossib

ilitad
o

ao
estu

d
an

te
a

flexib
ilid

ad
e

p
ara

m
atricu

lar-se
em

m
ais

d
e

u
m

tu
rn

o.

O
regim

e
d
e

m
atrícu

las
ad

otad
o

p
ela

U
n
iversid

ad
e

é
sem

estral,
com

seleção
ú
n
ica

an
u
al,

p
elo

S
IS

u
.

A
segu

ir
estão

ap
resen

tad
as

in
form

ações
acerca

d
e

m
atrícu

las
e

vagas,
tu

rn
os

em
q
u
e

são
ofertad

os
e

situ
ação

atu
al

d
e

fu
n
cion

am
en

to
d
os

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

(Q
u
ad

ro
1

1
).

4
8
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Q
uadro

1
1

–
Inform

ações
sobre

turnos
e

situação
de

funcionam
ento,

m
atrículas

e
vagas

dos
cursos

de

graduação
da

U
FER

S
A
,
exercício

2
0
1
4
.

4
9

P
LA

N
O

D
E

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

IN
S
TITU

C
IO

N
A
L
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1
5
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5
0

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

2
8

/1
1

/2
0

1
4

.
C

u
rsos

sem
D

ecisão
ou

P
ortaria

en
con

tram
-se

em
fase

d
e

recon
h
ecim

en
to

p
elo

M
E

C
.

Fonte:
P

ró-R
eitoria

d
e

G
rad

u
ação

P
ara

o
p
eríod

o
d
e

2
0

1
5

a
2

0
1

9
,

a
U

F
E

R
S

A
d
everá

im
p
lan

tar,
p
elo

m
en

os,
1

2
n
ovos

cu
rsos

d
istrib

u
íd

os
em

tod
os

os
4

câm
p
u
s

atu
ais,

além
d
o

fu
tu

ro
câm

p
u
s

d
e

A
ssú

.
O

s
n
ovos

cu
rsos

con
tem

p
larão

as
áreas

d
e

E
n
gen

h
aria,

C
iên

cias
H

u
m

an
as,

C
iên

cias
d
a

S
aú

d
e

e
L
in

gu
ística,

L
etras

e

A
rtes,

n
as

m
od

alid
ad

es
B

ach
arelad

o
e

L
icen

ciatu
ra.

3
.2

.2
Linhas

de
ação

para
o

ensino
de

graduação

O
p
an

oram
a

atu
al

d
o

en
sin

o
p
ú
b
lico

u
n
iversitário

é
extrem

am
en

te
com

p
lexo

e
exige

u
m

a
con

stan
te

atu
ação

d
a

gestão,
tan

to
n
os

asp
ectos

ad
m

in
istrativos,

q
u
an

to
n
os

p
ed

agógicos.
A

recen
te

e
acelerad

a

P
LA

N
O

D
E

D
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VO
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IM
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S
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C
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exp
an

são
d
a

oferta
d
e

vagas
n
as

IF
E

S
,

a
am

p
liação

d
os

P
rogram

as
d
e

G
overn

o
F
ed

eral
voltad

os
p
ara

a

grad
u
ação

e
o

b
aixo

n
ível

d
e

ap
ren

d
izagem

n
o

en
sin

o
m

éd
io

rep
resen

tam
d
esafios

e
p
ossib

ilid
ad

es
q
u
e

con
ferem

u
m

a
d
in

âm
ica

p
articu

lar
d
a

grad
u
ação,

q
u
e

n
ão

p
od

e
ser

com
p
arad

a
q
u
alitativa

ou

q
u
an

titativam
en

te
com

p
rocessos

an
teriorm

en
te

p
erceb

id
os/con

statatos
n
o

sistem
a

d
e

E
n
sin

o
S

u
p
erior.

D
en

tro
d
este

con
texto,

a
P

R
O

G
R

A
D

terá
com

o
p
rin

cip
al

lin
h
a

d
e

ação
a

criação
d
e

m
ecan

ism
os

d
e

acom
p
an

h
am

en
to,

avaliação
e

estím
u
lo

d
e

u
m

a
ren

ovação
d
as

d
iretrizes

acad
êm

icas
d
e

m
an

eira
geral,

b
em

com
o,

e
tão

im
p
ortan

te
q
u
an

to,
d
a

efetivação
d
essas

d
iretrizes

n
o

cotid
ian

o
acad

êm
ico

d
a

U
F
E

R
S

A
,

d
e

tal
form

a
q
u
e

se
p
ossa

atin
gir

in
tegralm

en
te

tod
os

os
cu

rsos.
O

d
istan

ciam
en

to
en

tre
o

q
u
e

se
p
revê

n
o

P
P

I
e

n
os

P
P

C
s

e
a

realid
ad

e
d
a

vid
a

acad
êm

ica
é

o
p
rin

cip
al

ob
stácu

lo
p
ara

a

m
elh

oria
d
o

p
rocesso

d
e

en
sin

o
e

d
e

ap
ren

d
izagem

,
d
os

ín
d
ices

d
e

evasão,
reten

ção
e,

con
seq

u
en

tem
en

te,
d
a

q
u
alid

ad
e

d
a

form
ação

d
os

d
iscen

tes
d
e

grad
u
ação.

Ven
cer

estes
ob

stácu
los

en
volve

m
u
d
an

ças
cu

ltu
rais

d
as

com
u
n
id

ad
es

d
ocen

te
e

d
iscen

te,
só

p
ossíveis

m
ed

ian
te

con
tín

u
a

avaliação
d
os

p
rocessos,

oferta
d
e

cap
acitações,

d
iálogos

m
u
ltid

iscip
lin

ares
e

troca
d
e

exp
eriên

cias

su
cessivas.

O
s

m
ecan

ism
os

p
ráticos

p
elos

q
u
ais

se
p
reten

d
e

atin
gir

os
ob

jetivos
d
este

P
D

I
são

os
segu

in
tes:

•
P

rogram
as

in
stitu

cion
ais

p
erm

an
en

tes
com

fin
alid

ad
e

d
e

cap
acitação

e
in

cen
tivo

à
in

ovação

e
atu

alização
d
os

p
rocessos

d
e

en
sin

o
e

d
e

ap
ren

d
izagem

;

•
G

ru
p
os

d
e

Trab
alh

o
q
u
e

d
efin

irão
p
arâm

etros
avaliativos

in
tern

os
p
ara

d
iversas

ações
e

m
etas;

•
A

ções
variad

as
p
ara

d
ivu

lgação
e

d
iscu

ssão
d
as

p
ráticas

acad
êm

icas.

A
ssim

sen
d
o,

a
P

R
O

G
R

A
D

p
reten

d
e

con
trib

u
ir

p
ara

aq
u
ilatar

o
atu

al
p
an

oram
a

d
a

In
stitu

ição,

sob
retu

d
o

n
o

asp
ecto

relacion
ad

o
ao

n
ível

d
a

q
u
alid

ad
e

d
o

p
rocesso

d
e

en
sin

o
e

d
e

ap
ren

d
izagem

,

d
efin

in
d
o,

p
ara

tan
to,

os
ob

jetivos
d
escritos

a
segu

ir.

O
bjetivo

1

A
m

p
liar

o
n
ú
m

ero
d
e

vagas
p
ara

form
ação

in
icial

d
e

p
rofessores

n
as

licen
ciatu

ras
p
resen

ciais.

M
eta

1
.1

–
A

m
p
liação

em
2

5
%

o
n
ú
m

ero
d
e

vagas
p
ara

as
L
icen

ciatu
ras

p
resen

ciais.

O
bjetivo

2

Im
p
lan

tar
n
ovos

cu
rsos

d
e

licen
ciatu

ra.

M
eta

2
.1

-
Im

p
lan

tação
d
e

0
3

cu
rsos

d
e

L
icen

ciatu
ra.

O
bjetivo

3

Im
p
lem

en
tar

a
m

ob
ilid

ad
e

d
iscen

te
in

tern
a

en
tre

as
m

od
alid

ad
es

p
resen

cial
e

a
d
istân

cia.

M
eta

3
.1

–
O

ferta
d
e

5
0

0
vagas

n
as

d
iscip

lin
as

a
d
istân

cia
p
ara

d
iscen

tes
d
os

cu
rsos

p
resen

cias.

5
1
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O
bjetivo

4

E
xp

an
d
ir

o
n
ú
m

ero
d
e

cu
rsos

e
vagas

d
e

grad
u
ação.

M
etas

4
.1

–
Im

p
lan

tação
d
e

1
2

n
ovos

cu
rsos

d
e

grad
u
ação

n
a

m
od

alid
ad

e
b
ach

arelad
o;

4
.2

–
A

m
p
liação

d
e

6
0

0
vagas

p
ara

os
cu

rsos
d
e

b
ach

arelad
o.

3
.2

.3
P

ós-graduação
S

tricto
S

en
su

A
p
olítica

d
e

p
esq

u
isa

e
p
ós-grad

u
ação

p
ara

o
p
eríod

o
ob

jeto
d
este

P
lan

o
d
everá

refletir-se
n
o

estím
u
lo

à
p
articip

ação
d
os

n
ovos

d
ocen

tes
em

gru
p
os

d
e

p
esq

u
isa

e
n
a

am
p
liação

d
o

esp
ectro

d
a

p
esq

u
isa

em

áreas
in

terd
iscip

lin
ares

d
o

con
h
ecim

en
to.

D
everá

p
au

tar-se,
tam

b
ém

,
em

ações
q
u
e

visem
à

criação
d
e

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação

em
áreas

d
o

con
h
ecim

en
to

ain
d
a

n
ão

con
tem

p
lad

as
e,

sob
re

tu
d
o,

n
a

b
u
sca

d
a

excelên
cia

d
os

p
rogram

as
d
e

p
ós-grad

u
ação

já
existen

tes,
assim

com
o

n
a

geração
d
e

n
ovas

tecn
ologias

q
u
e

p
ossib

ilitem
o

d
esen

volvim
en

to
d
a

região
sem

iárid
a

d
o

N
ord

este
b
rasileiro.

A
tu

alm
en

te,
a

In
stitu

ição
oferece

0
8

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação

em
n
ível

d
e

m
estrad

o
acad

êm
ico,

sen
d
o

seis
p
róp

rios
e

d
ois

em
associação

am
p
la,

d
esen

volvid
os

em
p
arceria

com
as

in
stitu

ições
d
e

en
sin

o

su
p
erior:

U
n
iversid

ad
e

E
stad

u
al

d
o

R
io

G
ran

d
e

d
o

N
orte

–
U

E
R

N
e

U
n
iversid

ad
e

F
ed

eral
d
o

R
io

G
ran

d
e

d
o

N
orte

(U
F
R

N
).

Tam
b
ém

oferece
d
ois

cu
rsos

d
e

m
estrad

os
p
rofission

ais
em

red
e,

coord
en

ad
os

n
acion

alm
en

te
p
ela

S
ocied

ad
e

B
rasileira

d
e

M
atem

ática
(S

B
M

)
e

S
ocied

ad
e

B
rasileira

d
e

F
ísica

(S
B

F
),

con
form

e
q
u
ad

ro
1

2
.

A
U

F
E

R
S

A
oferece

ain
d
a

três
cu

rsos
em

n
ível

d
e

d
ou

torad
o,

além
d
e

p
rom

over

u
m

D
in

ter
com

o
In

stitu
to

F
ed

eral
d
e

E
d
u
cação,

C
iên

cia
e

Tecn
ologia

(IF
P
A

),
em

C
astan

h
al,

P
ará.

N
o

total,
a

U
F
E

R
S

A
en

volve
u
m

q
u
an

titativo
d
e

m
ais

d
e

1
1

0
d
ocen

tes
efetivos

n
o

en
sin

o
d
e

p
ós-

grad
u
ação.

Q
uadro

1
2

–
C
ursos

e
pós-graduação

stricto
sensu

5
2

P
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N
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D
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D
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D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

Fonte:
P

ró-R
eitoria

d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

O
s

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação

d
a

U
F
E

R
S

A
ab

ran
gem

d
iferen

tes
áreas

d
e

con
cen

tração
rep

resen
tad

as
p
or:

agricu
ltu

ra
trop

ical
(F

itotecn
ia);

san
id

ad
e

e
p
rod

u
ção

an
im

al
(C

iên
cia

A
n
im

al
e

P
rod

u
ção

A
n
im

al);

m
an

ejo
d
e

solo
e

águ
a

n
o

sem
iárid

o
(M

an
ejo

d
e

S
olo

e
Á

gu
a);

ecologia
e

con
servação

d
o

sem
iárid

o

(E
cologia

e
C

on
servação);

sistem
as

d
e

com
u
n
icação

e
au

tom
ação

(S
istem

a
d
e

C
om

u
n
icação

e

A
u
tom

ação);
ciên

cias
d
a

com
p
u
tação

(C
iên

cias
d
a

C
om

p
u
tação);

estratégias
su

sten
táveis

d
e

d
esen

volvim
en

to
d
o

sem
iárid

o
(A

m
b
ien

te,
Tecn

ologia
e

S
ocied

ad
e);

m
atem

ática
b
ásica

e
en

sin
o

d
e

m
atem

ática
(M

atem
ática);

e
física

n
a

ed
u
cação

b
ásica

(E
n
sin

o
d
e

F
ísica).

N
u
m

con
texto

geral,
as

lin
h
as

d
e

p
esq

u
isas

d
os

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação

b
u
scam

o
d
esen

volvim
en

to
d
e

p
esq

u
isas

e
tecn

ologias
altern

ativas,
q
u
e

p
rop

iciem
o

ap
roveitam

en
to,

m
elh

oram
en

to,
p
reservação

e

u
tilização

su
sten

tável
d
os

recu
rsos

n
atu

rais
d
o

sem
iárid

o.
N

o
q
u
ad

ro
1

3
,

ob
serva-se

a
d
istrib

u
ição

d
os

p
rogram

as
d
e

p
ós-grad

u
ação

d
a

U
F
E

R
S

A
em

relação
às

gran
d
es

áreas
d
e

con
h
ecim

en
to

d
a

C
A

P
E

S
.

Q
uadro

1
3

-
P
rogram

as
de

pós-graduação
S

tricto
S

en
su

por
área

de
conhecim

ento

D
ad

os
con

solid
ad

os
em

3
0

/0
6

/2
0

1
4

Fonte:
P

ró-R
eitoria

d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

A
U

F
E

R
S

A
,

p
or

in
term

éd
io

d
a

P
ró-R

eitoria
d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação,

tem
ad

otad
o

u
m

a
p
olítica

d
e

con
tin

u
id

ad
e

p
ara

m
elh

oria
d
os

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação

em
fase

d
e

con
solid

ação,
e

tem
b
u
scad

o
a

excelên
cia

p
ara

aq
u
eles

já
con

solid
ad

os,
m

on
itoran

d
o-os

d
e

form
a

a
m

elh
orar

seu
s

con
ceitos.

E
sta

p
olítica

resu
lta

em
ações

q
u
e

estim
u
lam

a
p
u
b
licação

cien
tífica

p
or

d
ocen

tes
em

p
eriód

icos

esp
ecializad

os
e

n
o

o
fin

an
ciam

en
to

d
e

ed
itais

voltad
os

a
p
rom

over
a

in
serção

d
e

d
ocen

tes
em

gru
p
os

d
e

p
esq

u
isas,

com
vistas

a
ap

resen
tarem

con
d
ições

d
e

in
tegrarem

p
rogram

as
d
e

p
ós-grad

u
ação.

5
3
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5
4

Q
uadro

1
4

–
M

atrículas
nos

cursos
de

pós-graduação
S

tricto
S

en
su

*
In

clu
i
alu

n
os

m
atricu

lad
os

n
o

D
in

ter
F
itotecn

ia
(U

F
E

R
S

A
/IF

P
A

)
D

ad
os

con
solid

ad
os

em
2

7
/1

1
/2

0
1

4
Fonte:

P
ró-R

eitoria
d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

Q
u
an

to
ao

q
u
an

titativo
d
e

d
iscen

tes
m

atricu
lad

os
n
os

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação,

sejam
eles

em
associação

ou
n
ão,

a
U

F
E
R

S
A

p
ossu

i,
atu

alm
en

te,
5
1
5

d
iscen

tes,
sen

d
o

1
7
2

d
iscen

tes
n
os

cu
rsos

d
e

d
ou

torad
o

e
3
4
3

d
iscen

tes
n
os

cu
rsos

d
e

m
estrad

o
(Q

u
ad

ro
1
4
).

N
este

con
ju

n
to,

são
b
olsistas

d
a

C
A
P
E
S
,
C
N

P
q
,
FA

P
E
R

N
ou

R
E
U

N
I,

p
erfazen

d
o

u
m

total
d
e

1
9
9

d
iscen

tes
d
o

M
estrad

o
e

9
3

d
o

D
ou

torad
o.

E
m

relação
à

form
ação

d
e

recu
rsos

h
u
m

an
os,

a
U

F
E

R
S

A
titu

lou
,

n
o

an
o

d
e

2
0

1
3

,
1

5
6

m
estres

e
1

1

d
ou

tores,
rep

resen
tan

d
o

u
m

acréscim
o

d
e

4
9

,7
0

%
em

relação
ao

an
o

d
e

2
0

1
2

,
q
u
an

d
o

foram

titu
lad

os
7

2
m

estres
e

1
1

d
ou

tores.
D

en
tre

os
im

p
actos

d
essa

form
ação,

os
egressos

d
os

p
rogram

as
d
e

p
ós-grad

u
ação

estão
cap

acitad
os

p
ara

serem
agen

tes
d
o

d
esen

volvim
en

to
d
e

p
esq

u
isas,

tecn
ologias

e

in
ovação,

p
rin

cip
alm

en
te

n
a

região
d
o

sem
iárid

o
b
rasileiro.

P
ara

o
p
eríod

o
d
e

2
0

1
5

a
2

0
1

9
,

a
U

F
E

R
S

A
se

p
rop

õe
a

trab
alh

ar
os

segu
in

tes
ob

jetivos
relacion

ad
os

à

P
ós-grad

u
ação:

O
bjetivo

1

Im
p
lan

tar
p
rogram

as
d
e

p
ós-grad

u
ação

S
tricto

S
en

su
,

ob
servan

d
o-se

a
q
u
alificação

d
ocen

te
e

as

d
em

an
d
as

sociais.

M
etas

1
.1

-
In

crem
en

to
d
e

6
0

%
d
o

n
ú
m

ero
d
e

p
rogram

as
d
e

p
ós-grad

u
ação

in
stitu

cion
al;

1
.2

-
A

m
p
liação

em
4

0
%

d
o

n
ú
m

ero
d
e

vagas
n
os

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação

d
a

U
F
E

R
S

A
.

P
LA

N
O

D
E

D
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S
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C
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A
L
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O
bjetivo

2

E
stab

elecer
ações

p
ara

m
elh

oria
d
os

cu
rsos

d
e

p
ós-grad

u
ação

d
a

U
F
E

R
S

A

M
etas

2
.1

-
A

m
p
liação

d
a

in
fraestru

tu
ra

d
id

ática
p
ara

en
sin

o
d
e

P
ós-G

rad
u
ação

em
3

0
n
ovas

salas
d
e

au
la;

2
.2

-
A

m
p
liação

d
a

p
rod

u
ção

cien
tífica

d
os

p
rogram

as
d
e

p
ós-grad

u
ação

em
1

0
%

ao
an

o;

2
.3

-
D

efesa
d
e

9
5

%
d
e

d
issertações

e
teses

n
o

p
eríod

o
regu

lar;

2
.4

-
Im

p
lem

en
tação

d
e

p
olíticas

afirm
ativas

d
e

acesso
a

p
ós-grad

u
ação

com
d
estin

ação
d
e

5
%

d
as

vagas;

2
.5

-
In

clu
são

d
e

d
iscip

lin
as

d
e

form
ação

p
ed

agógica
em

1
0

0
%

d
os

p
rogram

as
d
e

p
ós-grad

u
ação;

2
.6

-
Im

p
lan

tação
d
e

0
1

m
ód

u
lo

d
o

S
IP

A
C

e
S

IG
A

A
p
ara

a
p
esq

u
isa

e
p
ós-grad

u
ação.

O
bjetivo

3

In
stitu

ir
p
rogram

a
d
e

estím
u
lo

à
fixação

e
q
u
alificação

d
e

d
ocen

tes
d
a

In
stitu

ição

M
etas

3
.1

-
A

m
p
liação

d
a

relação
d
ou

tores/d
ocen

tes
efetivos

em
1

0
%

;

3
.2

-
A

m
p
liação

d
o

n
ú
m

ero
d
e

gru
p
os

d
e

p
esq

u
isa

em
2

0
%

;

3
.3

-
A

m
p
liação

d
o

n
ú
m

ero
d
e

b
olsas

d
e

in
iciação

cien
tífica

em
2

0
%

;

3
.4

-
A

m
p
liação

d
o

n
ú
m

ero
d
e

p
rojetos

ap
rovad

os
com

recu
rsos

d
o

ed
ital

"P
rim

eiro
P

rojetos".

3
.2

.4
P

rogram
as

de
pesquisa

N
u
m

p
eríod

o
recen

te,
o

en
sin

o
d
e

grad
u
ação

n
a

In
stitu

ição
cresceu

d
e

form
a

con
sid

erável
e

com
ele

h
ou

ve
u
m

in
crem

en
to

sign
ificativo

e
com

p
atível

d
a

in
fraestru

tu
ra

d
id

ática,
o

q
u
e

favoreceu
,

em
vários

asp
ectos,

a
su

sten
tab

ilid
ad

e
e

o
d
esen

volvim
en

to
d
o

en
sin

o
d
e

p
ós-grad

u
ação.

E
n
tretan

to,
existem

assim
etrias

en
tre

as
gran

d
es

áreas
d
e

con
h
ecim

en
to,

já
q
u
e

aq
u
elas

con
solid

ad
as

h
á

m
ais

tem
p
o

p
ossu

em
lab

oratórios
m

u
ltiu

su
ários

ad
q
u
irid

os
com

recu
rsos

d
e

p
rojetos

fin
an

ciad
os

p
or

agên
cias

d
e

fom
en

to
e

ap
resen

tam
q
u
alificad

a
in

fraestru
tu

ra
d
e

p
esq

u
isa,

ao
p
asso

q
u
e

aq
u
eles

cu
rsos

vin
cu

lad
os

à
áreas

d
o

con
h
ecim

en
to

im
p
lan

tad
os

n
os

ú
ltim

os
an

os,
ain

d
a

p
ossu

em
in

fraestru
tu

ra
a

ser

com
p
lem

en
tad

a,
in

d
ican

d
o

a
n
ecessid

ad
e

d
e

se
estim

u
lar

p
arcerias,

n
o

sen
tid

o
d
e

eq
u
ilib

rar
essas

assim
etrias.

V
isan

d
o

fortalecer
a

p
esq

u
isa

n
a

In
stitu

ição,
n
o

p
róxim

o
q
u
in

q
u
ên

io,
a

P
ró-R

eitoria
d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-

G
rad

u
ação

em
p
reen

d
erá

ações
p
ara

q
u
e

as
p
u
b
licações

d
o

corp
o

d
ocen

te,
d
e

p
esq

u
isad

ores
e

d
iscen

tes
d
a

U
n
iversid

ad
e

sejam
d
irecion

ad
as

a
revistas

d
e

fatores
d
e

im
p
acto

elevad
o

e
d
e

b
oa

classificação
n
os

estratos
d
o

sistem
a

Q
u
alis

d
a

C
A

P
E

S
.

A
lém

d
isso,

con
tem

p
lará

com
su

as
reservas

d
e

recu
rsos

orçam
en

tários
a

p
articip

ação
d
e

d
ocen

tes
e

d
iscen

tes
em

even
tos

vin
cu

lad
os

às
áreas

d
e

con
h
ecim

en
to

d
os

seu
s

resp
ectivos

p
rogram

as,
p
rom

oven
d
o

o
in

tercâm
b
io

cien
tífico

en
tre

a

com
u
n
id

ad
e

acad
êm

ica
d
a

U
F
E

R
S

A
e

d
e

ou
tras

IE
S

n
acion

ais
e/ou

in
tern

acion
ais,

d
en

tre
ou

tras.
D

e

form
a

a
am

p
liar

a
p
esq

u
isa

e
o

en
sin

o
d
e

p
ós-grad

u
ação,

b
em

com
o

p
erm

itir
o

crescim
en

to
com

q
u
alid

ad
e

d
as

ativid
ad

es
d
e

p
esq

u
isa

d
a

U
F
E

R
S

A
,

a
P

ró-R
eitoria

d
e

P
esq

u
isa

e
P

ós-G
rad

u
ação

p
rop

õe

p
ara

o
p
eríod

o
d
e

cin
co

an
os:

5
5

P
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N
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D
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D
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O
bjetivo

1

A
m

p
liar

a
in

fraestru
tu

ra
d
e

p
esq

u
isa.

M
eta

1
.1

-
A

m
p
liação

em
1

0
con

vên
ios

com
em

p
resas

p
ú
b
lico/p

rivad
as

p
ara

estru
tu

rar
a

p
esq

u
isa.

O
bjetivo

2

A
m

p
liar

as
ações

com
in

stitu
ições

d
e

en
sin

o
su

p
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p
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d
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recon
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b
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rogram

as
d
e

exten
são

ao
lon

go
d
os

p
róxim

os
cin

co
an

os.
A

am
p
liação

d
e

p
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recon
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p
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b
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Quadro 24 - Acervo da Biblioteca Central da UFERSA – Câmpus de Mossoró

Dados consolidados em 30/06/2014
Fonte: Sistema e-Biblio e SIGAA
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Quadro 25 - Acervo da Biblioteca do Câmpus de Angicos

Dados consolidados em 30/06/2014
Fonte: Sistema e-Biblio e SIGAA
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Quadro 26 - Acervo da Biblioteca do Câmpus de Caraúbas

Dados consolidados em 30/06/2014
Fonte: Sistema e-Biblio e SIGAA
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Quadro 27 - Acervo da Biblioteca do Câmpus de Pau dos Ferros

Dados consolidados em 30/06/2014
Fonte: Sistema e-Biblio e SIGAA
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d
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m
ecan

ism
os

d
e

gestão
d
a

in
form

ação
e

p
rocessos.

4
.3

.1
Infraestrutura

de
inform

ática
à

disposição
da

com
unidade

acadêm
ica

e
adm

inistrativa

A
U

F
E

R
S

A
p
ossu

i,
em

seu
s

q
u
atro
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eos
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tos

d
as

fib
ras.

S
ão

cerca
d
e

2
5

km
d
e

fib
ras

óticas
d
istrib

u
íd

os
n
o

in
terior

d
os

q
u
atro

câm
p
u
s,

sen
d
o

a

m
aior

p
orção

(cerca
d
e

1
2

km
)

n
o
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tos
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p
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técn

icos
cad

astrad
os

n
os

sistem
as

in
stitu

cion
ais.

A
s

salas
d
e

au
las

p
ossu

em
p
rojetores

m
u
ltim

íd
ia

e
a

m
aior

p
arte

p
ossu

i
ain

d
a

m
icrofon

es
e

am
p
lificad

ores
b
em

com
o

com
p
u
tad

ores
p
ara

aten
d
er

às
d
em

an
d
as

d
os
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p
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d
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b
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serviços
d
e

con
exão
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con
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b
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b
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con
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p
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os
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ad

m
in

istrativos
q
u
e

n
ecessitam
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con
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alizar
as

ativid
ad

es
d
esta

frota,
a

U
n
iversid

ad
e

p
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ad
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d
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d
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d
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d
e

acesso
à

in
form

ação,
orien

tar
sob

re
os

p
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tos
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b
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d
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b
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d
e

e-m
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con
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d
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p
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eficiên
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e-m
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d
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con
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p
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d
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d
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R
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P
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R
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d
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d
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erfeiçoou

a
m

atriz
d
e

d
istrib

u
ição

orçam
en
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reitores
d
as

u
n
iversid

ad
es

fed
erais,

rep
resen

tad
a

p
ela

A
ssociação

N
acion

al
d
os

D
irigen

tes
d
e

In
stitu
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recon
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d
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os
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d
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os
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